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1. O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ 
 

 O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM) é uma pessoa jurídica de direito privado, 

legalmente constituída em 26 de abril de 1999. O IDSM está inscrito no CNPJ/MF sob o nº 03.119.820/0001-95 e 

é qualificado como organização social (OS) através de decreto presidencial em 04/06/1999. Sua sede está 

localizada na Estrada do Bexiga nº 2584, Bairro Fonte Boa, Tefé, AM, CEP 69553-225.  

 A missão do IDSM é promover pesquisa científica sobre a biodiversidade, manejo e conservação dos 

recursos naturais da Amazônia de forma participativa e sustentável, com foco temático e geográfico nas florestas 

alagáveis da Amazônia. 

 Desde sua criação o IDSM tem mantido uma interlocução contínua com as populações da Amazônia, em 

especial com as populações ribeirinhas da Amazônia Central. O conhecimento gerado a partir dessa aliança entre 

conhecimento científico e tradicional, permitiu que o IDSM desenvolvesse modelos de uso da biodiversidade e 

tecnologias sociais de sucesso, e que puderam ser replicadas em outras partes da Amazônia, do Brasil e do exterior, 

dentro e fora de áreas protegidas. A implantação desses modelos de uso da biodiversidade permitiu a criação de 

cadeias produtivas sustentáveis de bens extrativos da Floresta Amazônica, e têm beneficiado as populações 

moradoras e usuárias das Reservas de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) e Amanã (RDSA), no 

Estado do Amazonas. Estas áreas são cogerenciadas pelo grupo de técnicos e pesquisadores do IDSM desde antes 

da criação da instituição e celebração do contrato de gestão com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações 

(MCTI) em 2001. As atividades desenvolvidas nas RDSs Mamirauá e Amanã funcionam como um grande 

experimento de conservação e desenvolvimento social e econômico sustentável. 

 As experiências, aprendizados e produtos desenvolvidos pelo IDSM desde 1990, têm sido replicados em 

diferentes escalas, e conferiram visibilidade e credibilidade à instituição. Um dos resultados mais relevantes foi a 

criação e implementação de novas Reservas de Desenvolvimento Sustentável em outros estados e biomas 

brasileiros, sempre pautadas por pesquisas científicas e participação comunitária. Esta categoria de unidade de 

conservação existe hoje nos Estados do Amapá, Amazonas, Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Norte, Rio de 

Janeiro, Rondônia e São Paulo, e este conceito de área protegida vem sendo replicado também em outros países. 
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A força de trabalho do IDSM em 2022 foi de 291 pessoas das quais 168 (57,7 %) são dedicadas à atividade 

fim, mas apenas 16,5 % são técnicos de nível superior e especialistas (TNSE). Participam também das equipes 

científicas alunos de programas de pós-graduação que desenvolvem seus estudos junto ao IDSM, e alunos dos 

programas de iniciação científica (PIBIC – CNPq), além de técnicos de nível médio e coletores de dados. 

             Em 2022 o valor da LOA foi de R$ 10.264.800,00, porém o repasse dos recursos só foi realizado após o 

primeiro semestre, sendo necessário o uso de parte da Reserva Técnica para custeio da folha de pessoal e das 

despesas correntes. Também foram repassados ao IDSM R$ 33.000.000,00 milhões de reais do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) pactuados ainda no ano de 2021 para custeio de atividades 

finalísticas. Este recurso proporcionou a retomada das atividades de pesquisas e grupos de manejo que estavam 

paralisadas.  
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2. A GESTÃO DO IDSM 

 

As normas e regulamentos do IDSM são definidos por seu conselho de administração e as atividades da 

instituição são guiadas e acompanhadas por metas e prazos pactuados em contratos de gestão com o MCTI. O 

primeiro contrato de gestão celebrado entre o IDSM e o MCTI foi publicado no Diário Oficial da União em 

23/03/2001, com vigência até o ano de 2010. O segundo contrato de gestão foi publicado no Diário Oficial da União 

27/05/2010, com vigência até 2016. Este ciclo, no entanto, foi estendido até março de 2021 através de termos 

aditivos. O terceiro contrato de gestão celebrado entre o IDSM e o MCTI foi publicado no Diário Oficial da União 

no dia 23/04/2021, tem vigência de 10 anos (2021-2030), novos objetivos e diretrizes estratégicas, e valor total de 

R$ 174.186.172,46 (cento e setenta e quatro milhões, cento e oitenta e seis mil, cento e setenta e dois reais e 

quarenta e seis centavos).    

 O Conselho de Administração é a instância máxima de gestão do IDSM e é formado por 11 conselheiros que 

representam o poder público e a sociedade civil organizada (representada por organismos científicos), além de 

cientistas de notório saber no campo de atuação do Instituto. Este conselho supervisiona a diretoria executiva da 

instituição, que é composta por um diretor geral e três diretores adjuntos – diretor técnico-científico, diretor de 

manejo e desenvolvimento e diretor administrativo (Quadro 1). A diretoria executiva é assessorada por 

coordenadores e líderes de grupos de pesquisa para garantir a capilaridade necessária para fazer com que a 

tomada de decisões seja mais legitimada e de mais fácil implementação. Buscando aprimorar sua gestão, o IDSM 

construiu ao longo das últimas duas décadas um diálogo positivo com outras unidades de pesquisa, organizações 

sociais e com o MCTI, acompanhando com atenção as mudanças do marco legal da administração de organizações 

sociais, respondendo prontamente a demandas do órgão supervisor, e modernizando seus instrumentos de 

gestão. O Estatuto do IDSM passou por modificações em 2013 para adequar o documento ao novo Código Civil 

brasileiro, especialmente no que se refere à assembleia geral dos associados, e às demandas e especificações da 

Portaria Ministerial 967 de 21 de dezembro de 2012, que trata da regulamentação do funcionamento das 

organizações sociais supervisionadas pelo MCTI. Em 2020 o Estatuto do IDSM passou por novas modificações para 

adequá-lo às demandas da Portaria Ministerial 1.917 de 29 de abril de 2020, que substituiu a Portaria 967.  

O sistema de gestão de pessoas do IDSM tem como objetivo gerar um ambiente produtivo e agradável a 

seus empregados. Benefícios como seguro de vida, plano de saúde e auxílio creche, foram implementados nos 
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últimos anos, e desde 2013 o IDSM possui um restaurante dentro da sua sede em Tefé. O restaurante, no entanto, 

está inoperante desde 2019 por falta de recursos. O sistema de gestão administrativa foi atualizado em 2012, 

quando foi adotado um sistema informatizado que interliga todos os departamentos administrativos a 

pesquisadores e extensionistas. Este sistema é atualizado periodicamente para adequá-lo à novas exigências legais 

vigentes no país. 

A gestão patrimonial é realizada pelo Setor de Controle e Registros Contábeis, através de um sistema de 

gestão integrado – ERP (Totvs RM) que cataloga e acompanha o uso de bens patrimoniados, e pela coordenação 

de Infraestrutura e Logística, que realiza a manutenção de prédios, veículos, embarcações e equipamentos, para 

garantir condições seguras de trabalho aos colaboradores do IDSM. O demonstrativo da evolução patrimonial do 

IDSM é apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Evolução do patrimônio adquirido com recursos do contrato de gestão, e sua variação percentual entre anos nos últimos cinco anos, até dezembro de 2022. 

BENS 
2018* 2019** 2020*** 2021**** 2022***** 

Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 

Terrenos  R$            10.000,00  0  R$            10.000,00  0  R$            10.000,00  0  R$            10.000,00  0            R$           10.000,00 0 

Edificações  R$      2.997.244,40  15  R$      2.997.244,40  0  R$      2.948.266,20  -2  R$      3.125.285,29  6 R$      3.125.285,29 6 

Instalações  R$          200.064,25  0  R$          200.064,25  0  R$          200.064,25  0  R$          200.064,25  0 R$          200.064,25 0 

Máq. Apar.e Equipamentos  R$      2.510.767,32  -11  R$      2.553.316,47  2  R$      2.394.981,00  -6  R$      2.485.332,48  4 R$      2.698.090,66 9 

Equipamentos de Informática  R$      1.618.812,73  2  R$      1.695.547,51  5  R$      1.709.030,56  1  R$      1.571.004,97  -8 R$      1.809.250,80 15 

Veículos/Embarcações  R$          533.044,20  36  R$          452.094,20  -15  R$          402.094,20  -11  R$      1.544.378,24  284 R$      1.454.278,24 -6 

Móveis e Utensílios  R$          541.677,39  -1  R$          541.677,39  0  R$          516.578,28  -5  R$         608.446,19  18 R$         884.453,15 45 

Acervo Bibliográfico  R$            54.663,18  0  R$            54.663,18  0   R$                            - -100 R$         102.441,90          100 R$         102.441,90 0 

Imobilizações Intangíveis  R$          325.302,51  3  R$          325.302,51  0  R$          312.237,33  -4  R$         312.237,33  0 R$         352.446,69 13 

Benfeitorias em Bens  R$          709.754,50  6  R$          709.754,50  0    R$                            - -100 R$           18.000,00 100 R$           50.000,00 178 

Imobilizado em Andamento R$                            - -100  R$                            -    0  R$         656.720,59    100  R$           18.000,00 -97             R$     6.547.756,22 36.276 

TOTAL  R$      9.501.330,48  0  R$      9.539.664,41  0  R$      9.149.972,41  -4 R$   9.995.190,65  9 R$   17.234.067,20 72 

Fonte: Setor de Controle e Registros 
* Em 2018 ocorreu acréscimos nas contas de Edificações e Embarcações devido à conclusão da reforma no prédio de Acervos e conclusão do Flutuante Plantar, isto justifica o decréscimo na conta de imobilizado em andamento. Os decréscimos nas demais contas foi devido às baixas de 
bens avariados.  
** Em 2019 ocorreu decréscimo da conta de Veículo/Embarcações devido à baixa do bem inservível (Veículo Mitsubishi).      
***Em 2020 foi feita uma avaliação geral nos registros dos patrimônios e resultou que ocorreu decréscimos nas contas de Edificações Máq. Aparelhos e Equipamentos, Veículos/Embarcações e Móveis e Utensílios, devido às baixas dos bens inservíveis e avariados sem possibilidade de 
recuperação. As baixas nas contas de Acervo Bibliográfico se deram devido que os livros registrados no patrimônio eram os periódicos que não tinham mais utilidades para o acervo. O acervo passará por avaliação para o levantamento do seu valor real. As baixas na conta de Benfeitorias já 
sofreram amortizações do seu valor integral. O acréscimo na conta de Equipamentos de Informática se deu devido à aquisição de novos computadores para o IDSM e na conta de Imobilizado em Andamento se deu devido a construção do Laboratório Flutuante. 
****Em 2021 ocorreu acréscimos nas contas de benfeitoria e na conta de veículos/embarcações, devido a construção do Flutuante Satélite Vitória Régia e a reforma do Laboratório de Selva Peixe Boi (Projeto SALAS). O decrescimento na conta de imobilizado em andamento se deu por 
conta da transferência do valor do flutuante para a conta de veículos/embarcações, após a sua conclusão. Na conta de móveis e utensílios o acréscimo se deu devido às aquisições dos equipamentos para equipar os laboratórios. O acrescimento na conta de acervo bibliográfico deu-se após 
avaliação e atualização do seu real valor em conformidade com o sistema operacional do acervo. O decréscimo da conta de equipamentos de informática foi devido às baixas de bens avariados. 
***** No ano de 2022 os acréscimos nas contas de benfeitoria e imobilizado em andamento, se deu em virtude da continuação do Projeto SALAS com a construção de mais um Flutuante Satélite (Sumaúma) e Construção de um flutuante de Pré-beneficiamento do Pirarucu. Na conta de 
móveis e utensílios o acréscimo se deu devido às aquisições dos equipamentos para equipar o Escritório de Representação em Manaus. A reposição de bens novos nas contas de Máquinas Aparelhos e Equipamentos e nos Intangíveis justificam o acréscimo. O decréscimo na conta de 
Veículos/ Embarcações foi devido às baixas de bens avariados.
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Quadro 1. Organograma do IDSM 
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3. OS PRINCIPAIS PROJETOS REALIZADOS PELO IDSM 

       O IDSM desenvolve uma grande variedade temática de projetos, que representa bem a 

interdisciplinaridade orgânica da instituição, com uma média anual de aproximadamente 80 projetos 

executados simultaneamente. Estes projetos podem ser agrupados conforme sua principal natureza. 

       Projetos de pesquisa voltados à compreensão dos aspectos naturais e sociais das florestas alagáveis 

da Amazônia investigam a ocupação destes espaços pela bio e sociodiversidade, seus principais padrões, e 

descrevem os fatores que forjaram sua geração, seu desenvolvimento e a sua manutenção. 

Projetos de pesquisa voltados a gerar subsídio para ações de intervenção social investigam em 

mais detalhe aspectos que foram identificados pelos projetos do grupo anterior. São pesquisas nas áreas 

de ciências biológicas ou sociais, que buscam entender como um determinado recurso natural é utilizado, 

determinar os níveis de sustentabilidade de seu uso, e conhecer os aspectos biológicos que podem oferecer 

uma maior eficiência no seu uso. Fundamentalmente são projetos que têm como objetivo responder a 

perguntas específicas sobre o funcionamento dos sistemas naturais e sociais, mas orientados a uma 

aplicação de retorno direto para o meio ambiente e a sociedade. 

Projetos de pesquisa voltados ao desenvolvimento, implementação e gestão de tecnologias sociais 

utilizam-se dos resultados dos projetos dos dois grupos anteriores, para construir modelos de intervenção. 

É por meio destes projetos, que os primeiros pilotos de manejo, ou de qualquer outra intervenção social, 

são realizados pelo IDSM. Se estes pilotos vierem a ser considerados bem-sucedidos, de acordo com os 

parâmetros de análise científica, eles podem gerar um protocolo de procedimentos que é assumido pelo 

grupo de extensionistas do IDSM e aplicado em campo em conjunto com os moradores locais. 

Finalmente, existem projetos de pesquisa que abordam temas relevantes para a compreensão 

destes sistemas naturais e sociais, ou de sua interação, mas que não seguem a lógica descrita nos três 

grupos anteriores. São projetos que trazem abordagens inovadoras, preenchem lacunas nos grupos 

anteriores, ou que propõem visões novas que merecem ser avaliadas pela perspectiva do IDSM. 

O grupo de pesquisa em Ecologia e Biologia de Peixes desenvolve pesquisas científicas que 

fornecem informações essenciais as iniciativas de manejo participativo de pescado na Amazônia. São 

investigados a biologia e ecologia das principais espécies de pescado da região, inclusive de espécies 

ornamentais. A ecologia de comunidades de peixes e a ecologia da pesca também são temas de  
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investigações, além do monitoramento do desembarque pesqueiro em várias cidades do oeste da 

Amazônia, e do monitoramento da qualidade da água de diferentes corpos d´água e ambientes aquáticos 

da região do Médio Solimões. 

O grupo de pesquisa em Ecologia Florestal desenvolve projetos de pesquisa focados em espécies 

vegetais de importância econômica na Amazônia, especialmente aquelas de grande potencial madeireiro. 

O grupo tem foco especial no estudo da dinâmica da floresta e sua regeneração, com o objetivo de subsidiar 

programas de recuperação ou regeneração ambiental, e recuperar a capacidade de sequestro e fixação de 

carbono por parte das florestas de várzea. Este ecossistema, como é notório, tem a maior capacidade de 

sequestro de carbono do Bioma Amazônia, mas não foi contemplado com qualquer programa de 

recuperação ambiental. Os riscos aumentaram enormemente com a aprovação recente do novo Código 

Florestal Brasileiro, que coloca as florestas alagáveis em um nível particular de vulnerabilidade. Visando 

oferecer à sociedade um protocolo de recuperação de florestas de várzea, este grupo de pesquisa investiga 

os padrões de armazenamento de sementes, de formas de germinação e de estratégias de 

estabelecimento de mudas/plântulas das principais espécies da várzea. São investigadas não apenas as 

espécies de maior relevância econômica, mas também espécies de alto valor ecológico, importantes nos 

principais estágios sucessionais da floresta. É também investigada a vegetação dos diferentes tipos de 

várzea estuarina e sazonal, da costa do Atlântico até a fronteira com a Colômbia, seus aspectos ecológicos, 

e a perturbação causada pelos humanos. 

O grupo de pesquisa em Ecologia de Vertebrados Terrestres desenvolve projetos direcionados à 

ecologia e conservação de espécies ameaçadas ou vulneráveis, ao levantamento e monitoramento da 

diversidade de mamíferos, répteis e aves  e a sustentabilidade de uso de recursos cinegéticos na Amazônia. 

Ecologia de comunidades, macroecologia e biogeografia também são temas de estudo do grupo. O grupo 

também deu início à investigação de aspectos epidemiológicos e de saúde dos vertebrados terrestres na 

região.  

O grupo de pesquisa em Biologia e Conservação de Primatas tem gerado informações importantes 

sobre a diversidade, biogeografia e ecologia de primatas da Amazônia Ocidental, que tem sido utilizadas 

como base para subsidiar ações de conservação. As atividades do grupo são focadas em quatro linhas de 
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pesquisa: (1) Riqueza e diversidade de primatas na Amazônia Ocidental; (2) Genética e evolução; (3) 

Ecologia de primatas aplicada à conservação; (4) Biologia de primatas aplicada à conservação. 

O grupo de pesquisa em Ecologia e Conservação de Felinos na Amazônia investiga a ecologia e 

biologia dos felinos que ocorrem na Amazônia para gerar informações que possam subsidiar ações de 

conservação destas espécies no Bioma. As atividades deste grupo são focadas principalmente em aspectos 

populacionais, ecológicos, epidemiológicos e de dimensões humanas. Este grupo contribuiu de forma 

crucial para a formação da Aliança para Conservação da Onça Pintada, que reúne várias instituições 

ambientalistas e de pesquisa na Amazônia, além de contribuir continuamente com os planos de ação 

nacionais que envolvem felinos silvestres no Brasil. 

O grupo de pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos investiga a biologia e ecologia das cinco 

espécies de mamíferos aquáticos da Amazônia, e suas opções de manejo protetivo. O papel das áreas 

protegidas e seu entorno na conservação destas espécies e a medicina de sua conservação são temas 

igualmente recorrentes nos projetos do grupo. Recentemente o grupo ampliou sua área de atuação, 

dedicando parte de seu esforço na investigação da ecologia e conservação de mamíferos aquáticos 

costeiros na Amazônia. 

O grupo de pesquisa Arqueologia e Gestão do Patrimônio Cultural da Amazônia atua com uma 

abordagem interdisciplinar buscando compreender a história de longa duração das diferentes ocupações 

humanas da bacia do rio Solimões. São investigados os locais de sítios arqueológicos, assim como os 

componentes que os formam, os vestígios arqueológicos, as formas das populações do passado e presente 

de se apropriar e transformar a paisagem e as relações dos moradores locais do presente com o patrimônio 

arqueológico. Além disso, o acervo arqueológico constituído ao longo das pesquisas é pensado como parte 

ativa do diálogo sobre patrimônio. 

O grupo de pesquisa Análise Geoespacial, Ambiente e Territórios Amazônicos é um grupo 

interdisciplinar que tem como foco a utilização de métodos geoespaciais para a geração de conhecimento 

sobre a dimensão espacial do sistema socioambiental amazônico. As principais repercussões atuais estão 

relacionadas à compreensão de como as inundações sazonais em áreas úmidas amazônicas influenciam 

processos ambientais e ecológicos, com foco em como podemos prever cenários futuros com base no atual  

quadro de mudanças climáticas para um melhor manejo, adaptação e mitigação de seus impactos. O grupo 

enfatiza o papel dos métodos espacialmente explícitos para um melhor entendimento e manejo dos 
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recursos naturais e têm trabalhado pela integração das estruturas e processos sociais no território em suas 

pesquisas com o objetivo de abordar de forma mais eficaz os atuais desafios regionais, fornecendo 

conhecimento científico que dê suporte à conservação e ao uso sustentável dos recursos naturais. 

O grupo de pesquisa Territorialidades e Governança Socioambiental investiga as formas de partilha 

dos recursos naturais entre atores sociais, a demografia das comunidades humanas localizadas nas florestas 

de várzea da região do Médio Rio Solimões, as formas de apropriação de tecnologias sociais por estas 

comunidades, e a reprodução social destas unidades. O grupo também busca compreender as relações das 

populações  

tradicionais com seus territórios, o desenvolvimento e consolidação das suas identidades e as formas pelas 

quais estas populações participam da gestão de áreas protegidas na Amazônia. 

O grupo de pesquisa em Inovação, Desenvolvimento e Adaptação de Tecnologias Sustentáveis se 

dedica a atividades de desenvolvimento de tecnologias sociais para melhorar a qualidade de vida e dar 

suporte à produção sustentável na várzea amazônica. O foco deste grupo tem sido nos processos de 

tratamento da água para consumo e produção, e nos processos de geração alternativa de energia na 

várzea. Temas de extremo interesse para a sociedade, especialmente para as populações rurais da 

Amazônia e para destinação adequada de dejetos humanos. 

Todos os grupos de pesquisas do IDSM são profundamente comprometidos com a elaboração de 

respostas às maiores necessidades da sociedade da região, com ênfase nas populações rurais ribeirinhas. 

Todos os grupos discutem questões prementes e de alto interesse social, aplicando técnicas e tecnologias 

sociais avançadas, algumas delas atuando na fronteira do conhecimento nas suas respectivas áreas de 

atuação. Além disso, todas as temáticas abordadas têm clara aderência aos eixos e prioridades da Estratégia 

Nacional de Ciência e Tecnologia – ENCTI que orienta as ações do MCTI para o desenvolvimento em CT&I 

do país. 

A natureza das pesquisas desenvolvidas no IDSM demanda um grupo de pesquisadores 

especializados e com alta titulação. Historicamente existem grandes limitações à atração e fixação deste 

tipo de recursos humanos na Amazônia, especialmente no interior dos estados. Como forma de mitigação, 

o IDSM vem desenvolvendo estratégias de captação de doutores, com salários atrativos, boas condições de  

trabalho e comunicação, intercâmbios científicos, além de um programa institucional de capacitação e 

apoio à pós-graduação. 
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As dificuldades encontradas para manter o funcionamento destes grupos e dar continuidade a 

suas atividades são, principalmente, a fixação de recursos humanos de alta capacidade, e a manutenção do 

fluxo adequado de recursos financeiros necessários à sua atuação. Esta última dificuldade mostrou-se 

especialmente crítica desde o segundo semestre de 2014. Em 2015 tal dificuldade aprofundou-se, uma vez 

que houve redução brusca dos valores transferidos pelo MCTI, levando projetos a serem paralisados e 

equipes de pesquisa a serem reduzidas. Entre 2016 e 2021 a situação não teve melhora, e os valores 

disponibilizados pelo ministério ficaram aquém das necessidades institucionais. 

Em 2022, foi possível retomar algumas ações de pesquisa paralisadas com recursos do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento de Científico e Tecnológico (FNDCT), pactuados ainda no ano de 2021 para custeio de 

atividades finalísticas. No entanto, os recursos provenientes do Contrato de Gestão permanecem abaixo 

das necessidades institucionais, portanto, insuficientes para o cumprimento das metas pactuadas com o 

MCTI. 
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4. AÇÕES DE DESTAQUE DO IDSM EM 2022 

 

• Em janeiro, o Grupo de Pesquisa em Análise Geoespacial, Ambiente e Território Amazônico 

publicou um importante artigo na revista Science sobre o impacto da expansão hidrelétrica na 

Amazônia, objetivando um melhor planejamento estratégico de modo diminuir riscos 

socioambientais, em colaboração interdisciplinar com pesquisadores de diversos países (Flecker 

et al., 2022). 

• Em fevereiro, o coordenador do Programa de Turismo de Base Comunitária apresentou a palestra 

“Histórico, participação comunitária e as boas práticas da Pousada Uacari” para empreendedores 

de turismo do sul da Bahia, como parte da ação de mentoria do programa Turismo + Sustentável 

da Conservação Internacional. 

 

• Em março, o Programa de Turismo de Base Comunitária promoveu uma aula sobre ecoturismo 

em Unidades de Conservação para estudantes do curso de Biologia da Universidade Federal de 

Rondônia. 

 

• Em março de 2022 o IDSM recebeu uma consultoria para avaliação dos Laboratório de Qualidade 

da Água e Meio Ambiente (LAQUA) e do Laboratório de Microbiologia, como parte dos estudos 

para a Acreditação ISO 17025. Esta ação faz parte do plano de implementação da prestação de 

serviços de análise laboratorial de amostras de água e alimentos, sendo futuramente o único 

laboratório de serviços à sociedade da região. O GPIDATS é coordenador da execução do projeto 

de implementação do Núcleo temático de tecnologias aplicadas à água do bioma Amazônia - 

NUTEA Água Bioma Amazônia. O projeto está em desenvolvimento, com previsão de conclusão 

em 2023, e tem como objetivo a formação de uma rede cooperativa para estudos e projetos 

voltados às questões hídricas da Amazônia.  

 

• Em março, a equipe do Grupo de Pesquisa em Análise Geoespacial, Ambiente e Território 

Amazônico lançou a plataforma WebSIG para visualização e aquisição de bases de dados de 

inundação da Amazônia. http://amazon-inundation.herokuapp.com/ 

                  

• Em abril, o Instituto Mamirauá, em parceria com a Universidade Politécnica da Cataluña, através 

do Projeto Providence, implementou, pela primeira vez, um sistema automatizado de 

monitoramento da biodiversidade na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Os 20 

módulos implementados na Reserva Mamirauá fizeram dela a primeira reserva com 

monitoramento da fauna em tempo real no mundo. 

 

 

http://amazon-inundation.herokuapp.com/
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• Em maio, um projeto coordenado pelo Grupo de Pesquisa em Ecologia e Conservação de Felinos 

na Amazônia resultou na importante publicação “AMAZONIA CAMTRAP: A data set of mammal, 

bird, and reptile species recorded with camera traps in the Amazon forest” que contempla a maior 

base de dados de armadilhas fotográficas já compiladas para a Amazônia.  

 

• Em maio, o IDSM, o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e o Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG), realizaram o Encontro com os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) da 

Amazônia. O evento foi uma ação do Programa Tecnologias Sociais Sustentáveis para a Amazônia 

– Agenda 2030 e teve a parceria da Secretaria de Pesquisa e Formação Científica do MCTI. 

Participaram 21 organizações de ciência, pesquisa e inovação. 

 

• Em maio, o Programa de Manejo da Fauna participou da 1ª Reunião do Grupo de Trabalho 

Estadual para Manejo de Jacarés, apresentando resultados e desafios do manejo de jacarés na 

RDS Mamirauá. 

 

• Em maio, o Programa de Manejo da Fauna participou de reunião com a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado do Amazonas – SEDECTI, 

em Manaus, para discutir parcerias para o desenvolvimento da bioeconomia com ênfase aos 

sistemas de manejo comunitário de recursos naturais assessorados pelo IDSM. 

 

• Em maio, o Programa de Manejo de Agroecossistemas recebeu a visita de representante do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação e do Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição 

Escolar, para discussão sobre as dificuldades de acesso aos editais públicos de alimentação escolar 

na região de Tefé, zona rural e urbana, para comunidades e aldeias da região e formas de tornar 

esse processo mais adequado a realidade da população local, bem como de dar maior celeridade 

a estes processos. 

 

• Em maio, a equipe do Programa de Turismo de Base Comunitária mediou no Seminário “Iniciativas 

de Turismo do Médio Solimões”, promovido pela Amazonastur e o Centro de Educação 

Tecnológica do Amazonas. No mesmo evento, a equipe recebeu o Cadastur da Pousada Uacari, 

pelo presidente da Amazonastur. Em maio, o líder do Grupo de Pesquisa em Análise Geoespacial, 

Ambiente e Território Amazônico publicou artigo com a comparação mais completa já realizada 

de mapeamentos de áreas inundáveis da Amazônia (Fleischmann et al., 2022). 

 

• De maio a junho, a líder do Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos realizou a 

expedição de estimativa de botos no rio Tapajós (desde Santarém até o médio Juruena). 
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• Em maio, o Programa de Turismo de Base Comunitária foi convidado para participar da elaboração 

do selo voltado ao turismo sustentável de observação de ariranhas, coordenado pela Giant Otter 

Conservation Fund e com a participação também da Embrapa e do Instituto Federal Farroupilha. 

              

• Em maio, o Dr. Felipe Ennes Silva, pesquisador associado do GPs Ecovert e Primatas, liderou o 

trabalho publicado em maio que descreveu uma nova espécie de uacari, Cacajao amuna, 

homenageando os indígenas Amuna-dyapas, da Terra Indígena Kanamaris. Em dezembro, o 

pesquisador, foi condecorado com a Napier Memorial Medal, da Sociedade Britânica de 

Primatologia, devido ao seu trabalho dedicado a conservação dos uacaris calvos. 

 

• Em junho e novembro, o IDSM realizou o “I e II Seminário de Gestão da Água”, com participação 

de lideranças comunitárias e do poder executivo e legislativo de três municípios, além de 

instituições ligadas ao tema como Funasa e Secretaria Especial de Saúde Indígena, Observatório 

dos Direitos à Água e ao Saneamento, UNICEF E UNICAMP.   

 

• Em junho, o IDSM recebeu a visita de representantes da Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (GIZ) GmbH associados ao projeto “Strengthening the bioeconomy by 

structuring the productive and value chains of family agriculture and its agroecology networks in 

Amazonas” implementado pelo Programa de Manejo de Agroecossistemas. Este projeto integra 

o grande projeto Bioeconomia e Cadeias de Valor, desenvolvido no âmbito da Cooperação Brasil-

Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável, em parceria com o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento e apoio do Ministério Federal da Cooperação Econômica e do 

Desenvolvimento da Alemanha. O objetivo da vista foi conhecer a sede do IDSM, sua capacidade 

para execução das ações e conhecer povos e comunidades da região beneficiários do projeto.  

 

• De julho a agosto, pesquisadores do GP MAMAQ realizaram expedição de estimativa de 

abundância de botos em todo rio Tocantins. 

 

• Em julho, o IDSM participou do X Fórum Social Pan Amazônico em Belém, no Pará. Em parceira 

com Conselho Nacional das Populações Extrativistas e Memorial Chico Mendes, realizou a 

atividade “Tecnologias Sociais: perspectiva de soluções com perenidade no acesso aos serviços de 

abastecimento de água, energia e saneamento”, também houve contribuição para “Declaração 

Pan Amazônica de Belém”. Participaram oito instituições e diversas lideranças comunitárias.  

 

• Em agosto, o Programa de Manejo da Fauna participou em Tefé da reunião com entidades de 

classe de pescadores do Médio Solimões, promovida pela Secretaria de Aquicultura e Pesca do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, com a palestra “Pesca da Piracatinga no 

médio Solimões - interação e usos de iscas proibidas”. 
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• Em agosto, a equipe de Educação Ambiental foi convidada pelo Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia para realizar em Manaus as palestras “Técnicas e ferramentas participativas em 

processos dialógicos: do protagonismo de populações tradicionais em unidades de conservação” 

e “Educação Ambiental na Amazônia: práticas e vivências com organização de conteúdos 

educativos”, participaram 15 pessoas. 

 

• Em agosto, o Programa de Turismo de Base Comunitária participou do “Encontro da Rede de 

Turismo do Rio Negro”, em São Gabriel da Cachoeira, promovido pelo Instituto Socioambiental, e 

ministrou a oficina sobre estratégias para precificação da atividade turística. 

 

• Em setembro, pesquisadores do GP MAMAQ participaram da Organização do IV SILAMA 

(Simpósio Latino Americano de Manatís) e da reunião do Sirenian Specialist Group (Dra. Miriam 

Marmontel co-chair) – capítulo América do Sul, durante a 13ª Reunião de Trabalho de Especialistas 

em Mamíferos Aquáticos da América Latina). 

 

• Em setembro, o Programa de Manejo da Fauna participou da Reunião de Eixos Temáticos do GT 

MAPA Piracatinga, por videoconferência, onde foram apresentados dados de monitoramento de 

jacarés realizados em áreas de pesca de piracatinga e o planejamento de ações nessas áreas em 

2022-2023. 

 

• Em setembro e novembro, Programa de Manejo de Agroecossistemas apoiou a realização pela 

primeira vez de duas “Feiras das lideranças femininas da agricultura familiar e agroecológica”, em 

parceria com instituições públicas e privadas do município (SEBRAE, SEMPA, IDAM, ADS), 

associações e grupos de agricultoras. Houve a participação direta de com a participação de 26 

agricultoras (es). 

 

• O 18º Simpósio sobre Conservação e Manejo Participativo na Amazônia (18º SIMCON) aconteceu, 

entre os dias 4 e 7 de outubro, na sede do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, 

uma organização social vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), em 

Tefé, Amazonas. O evento contou com mais de 200 inscritos e cerca de 200 participantes que se 

dividiram entre ouvintes, apresentadores, participantes de minicursos e palestrantes. Entre os 

trabalhos, foram 43 pôsteres, 22 apresentações orais, 3 mesas-redondas e 4 palestras magnas. 

 

• Em outubro, O IDSM promoveu a 19º Semana Nacional de Ciência e Tecnologia – SNCT com o 

tema Os 200 anos de independência do Brasil. A SNCT ocorreu entre os dias 19 e 21, na sede do 

Instituto em Tefé. Houve várias atividades temáticas e apresentação dos resultados do trabalho 

dos pesquisadores com foco na região amazônica, aproximadamente 2 mil pessoas visitaram a 

sede do Instituto durante a semana. 
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• Em novembro, o Programa de Manejo de Agroecossistemas recebeu a visita de representantes do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, responsáveis pela aprovação das novas 

Organizações de Controle Social (OCS) e emissão e entrega das Declarações de Produtores 

Orgânicos. Foram entregues 90 declarações para produtores (as) da Flona Tefé e RDS Amanã. 

 

• Em novembro, o Programa de Manejo Florestal Comunitário promoveu aula sobre a ferramenta 

"Análise prévia financeira" para alunos do curso Técnico de Nível Médio em Florestas, do Instituto 

Federal do Amazonas, Campus Tefé. 

 

• Em novembro, o Programa de Manejo Florestal Comunitário participou do “Programa de 

Intercâmbio de Experiencias en Manejo Forestal Comunitario, desde la Gestión del Conocimiento” 

“Viernes de MFC”, com o tema “Manejo Forestal Comunitario: Desafíos en Latinoamérica”. O 

evento foi realizado pelo Servicio Nacional Forestal y de Fauna silvestre do Peru, como um marco 

a Semana Nacional de Florestas, no Peru.  

 

• Em novembro, o Programa de Manejo da Fauna apresentou palestra intitulada “Manejo 

comunitário como forma de gestão dos recursos naturais da Amazônia” para alunos do projeto de 

extensão Liga Acadêmica de Biodiversidade Animal da Universidade Estadual de Maringá/PR. 

 

• Em dezembro, o Programa de Manejo de Agroecossistemas, realizou em Tefé via webconferência 

com Manaus, em conjunto com a Rede Maniva de Agroecologia (REMA) a III Plenária Virtual da 

Rede Maniva de Agroecologia. O evento contou com a presença de 24 pessoas entre agricultores, 

técnicos, estudantes e professores de Tefé e Alvarães. 

 

• Em 2022, o IDSM passou a integrar o Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), e o 

Coordenador de Pesquisa e Monitoramento do IDSM passou a ser o coordenador no Núcleo 

Regional Tefé do programa. Para o próximo ano, haverá a reativação do módulo de pesquisa da 

FLONA Tefé e a implementação de módulos na RDS Mamirauá, o primeiro módulo em 

ecossistema de várzea.  

 

• GP organizou e realizou a expedição científica para a Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) 

Javari-Buriti, em parceira com o ICMBio. 

 

• O IDSM aprovou junto a Fundação Gordon e Betty Moore a terceira fase do Projeto Providence – 

Dos Andes ao Mar, para implementar o sistema Providence de monitoramento da Biodiversidade 

(desenvolvido em parceria com a Universidade Politécnica da Cataluña) em uma escala regional 

na Amazônia.  
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• Pesquisadores do GP Territorialidades apoiaram a Construção do Acordo Cooperação Técnica 

entre o IDSM e a Amazon Conservation Team (ACT), e a participação na Oficina de Monitoramento 

Territorial e Ambiental em Terras Indígenas com moradores das Terras Indígenas Paraná do Boá-

Boá e/ou Uneiuxi, ambas localizadas no município de Japurá e Santa Isabel do Rio Negro, no estado 

do Amazonas, e habitadas pelos povos indígenas Nadëb e Kanamari. 

 

• O IDSM, MCTI e FAO aprovaram junto ao GEF o projeto “Fortalecendo processos de manejo 

participativo de recursos naturais para o desenvolvimento econômico sustentável, a conservação 

da biodiversidade e a manutenção de estoques de carbono em áreas alagáveis da Amazônia”, que 

irá beneficiar mais de 5 mil pessoas da Amazônia Central e da Costa do Pará. 

 

• Pesquisadores do GP Peixes realizaram Oficinas sobre Coleções Científicas voltadas para alunos e 

professores da UEA e do IFAM de Tefé.  
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5. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

 

As avaliações anuais de desempenho do IDSM realizadas pela Comissão de Avaliação do MCTI, seguem 

altas, com média de 9,31 nos últimos quatro anos (Tabela 2). No ano de 2022 o IDSM não recebeu 

recomendações da Controladoria-Geral da União (CGU), do Tribunal de Contas da União (TCU) ou da 

Comissão de Avaliação do MCTI, após análise do relatório do IDSM do ano anterior (Quadros 2, 3 e 4). 

 

Tabela 2. Histórico de avaliação de desempenho do IDSM pela CA do MCTI 

   2018 2019 2020 2021 2022 

  Nota de avaliação 9,00 9,55 9,40 9,30 - 

 

 
Quadro 2. Recomendações da CGU 

  Providências Apontadas pela CGU 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA 

      

  Entidades objeto da recomendação 

    

  Descrição da Recomendação: 

  O IDSM não recebeu nenhuma recomendação da CGU em 2022. 

  Providências Adotadas 

  Síntese da providência adotada 

  

  Síntese dos resultados obtidos 

  

Análise dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
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Quadro 3. Deliberações do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

            

  Entidades objeto da determinação e/ou recomendação 

  

  Descrição da Recomendação 

  O IDSM não recebeu nenhuma deliberação do TCU em 2022. 

  Providências Adotadas 

  Síntese da providência adotada 

  

  Síntese dos resultados obtidos 

  

Análise dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

  

 

 
 

Quadro 4. Recomendações da CA do MCTI. 

Recomendações/Sugestões da CA 

  Relatório   Item 

  2022   

  Descrição da Recomendação/Sugestão 

  Não houve recomendação ou sugestão da CA para o Relatório de 2022. 

  Providências Adotadas 

  Síntese da providência adotada 

  

  Síntese dos resultados obtidos 

  

Análise dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 
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6. INDICADORES DE DESEMPENHO 

Os seis macroprocessos pactuados no contrato de gestão do IDSM com o MCTI têm sua performance 

avaliada por meio de 14 indicadores (Tabela 3). Nas próximas seções eles são brevemente descritos e os 

resultados para o período de análise são apresentados. Uma descrição detalhada e a memória técnica de 

cada um dos indicadores é apresentada no Anexo I da Parte II deste relatório. 

Antes de apresentar em mais detalhe cada um dos indicadores de desempenho, apresentamos o 

histórico de metas pactuadas e alcançadas para os últimos cinco anos (Tabela 3). O desempenho 

institucional vem sendo profundamente afetado desde o ano de 2015 e o IDSM continua exposto a grande 

risco de insolvência, além de uma redução aprofundada do quadro de pessoal. 
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Tabela 3. Características dos indicadores e metas pactuadas e realizadas nos últimos cinco anos 

Macroprocesso Indicador Tipo 
Pactuado/Realizad
o 

2018 2019 2020 2021 
 

2022  
 

1. Produção 
Científica 

1. Índice Geral de Publicações (IGPub) Efetividade 
P 1,10  1,15 1,2 1,25 1,30 
R 1,12 1,22 1,17 1,21 1,79 

2. Índice de Publicações Indexadas nos Extratos B2 e Superiores (IPuB2+) Eficiência 
P 0,30  0,31 0,32 0,37 0,42 
R 0,77  0,80  0,74   0,69 1,19 

3. Número de redes de pesquisa com participação ativa de membros dos IDSM  Efetividade 
P - - - 4 4 
R - - - 5 5 

2. Disseminação 
Tecnológica 

4. Número de Eventos de Disseminação das Experiências e Melhores Práticas do IDSM (EDEMP) Eficácia 
P 3 3 3 3 3 
R 3 4 0 2 3 

5. Percentual de Permanência das Turmas de Alunos do CVT (PPTA) Efetividade 
P >85% >85% >90% >85% >85% 
R 85% 100% - 100% - 

6. Número Cumulativo de material didático com linguagem adequada sobre tecnologias sustentáveis, gestão e 
uso de recursos naturais, publicado e aplicado (NCMPA) 

Eficácia 
P - - - 7 7 
R - - - 8 8 

3. Manejo 
Sustentável 

7. Número cumulativo de rotinas de abordagem elaboradas para diferentes contextos de manejo sustentável 
de recursos naturais (NCRAb)  

Eficácia 
P 9 9 10 9 10 
R 8 8 8 8 8 

8. Índice de Pirarucus Manejados com Assessoramento do IDSM com Tamanho Superior ao Limite Ideal de 
Abate (ITP) 

Efetividade 
P >0,70 >0,70 >0,70 >0,70 >0,70 
R 0,72 0,82 0,83 0,86 0,82 

9. Número de Tipos de Manejo de Recursos Naturais com Assessoramento do IDSM (NRNM) Eficácia 
P 6 7 7 7 7 
R 6 6 6 5 7 

4. Qualidade de 
Vida 

10. Número Cumulativo de Tecnologias Sociais Experimentadas pelo IDSM voltadas ao Incremento da 
Qualidade de Vida (TSEQV) de Comunidades Rurais da Amazônia 

Eficiência 
P 3 4 4 4 4 
R 2 2 6 4 4 

5. Tecnologias de 
Gestão 

11. Índice de Participação de Lideranças Capacitadas pelo IDSM (IPLC) Efetividade 
P >0,45 >0,45 >0,45 >0,45 >0,45 
R 0,57 0,61 - -     0,46 

6. 
Desenvolvimento 
Institucional 

12. Alavancagem Mínima de Recursos para Custeio Fora do Contrato de Gestão no IDSM (AMRCFCG) Eficácia 
P >0,30 >0,30 >0,30 >0,30 >0,30 
R 1,47 -5,15 0,42 1,99 0,25 

13. Repercussão das Ações de Comunicação do IDSM ao Ano (RAC) Eficiência 
P 1.640 1.660 1.680 2.700 2.900 
R 6.781 9.384 1.016 1.562 2.382 

14. Proporção de Funcionários da Área Administrativa no Total da Equipe do IDSM ao Ano (PFAA) Economicidade 
P <20% <20% <20% <20% <20% 
R 15,69% 16,31% 15,04% 16% 14% 
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6.1. Macroprocesso 1. Produção científica 

O macroprocesso 1 trata da produção científica do IDSM, contabilizando os resultados das pesquisas 

voltadas para a conservação da biodiversidade, manejo participativo e sustentável dos recursos naturais e 

melhoria da qualidade de vida na Amazônia. Esse macroprocesso é monitorado por três indicadores: índice 

geral de publicações (IGPub), índice de publicações indexadas nos Extratos B2 e Superiores (IPuB2+) e número 

de redes de pesquisa com participação ativa de membros do IDSM.  

O IDSM tem historicamente alcançado valores superiores as metas pactuadas com o MCTI para o 

macroprocesso 1 (Tabela 3), evidenciando a efetividade da instituição e seu comprometimento com a 

promoção da ciência em prol da conservação da Amazônia e de sua sociobiodiversidade. 

6.1.1. Indicador 1. Índice Geral de Publicações (IGPub) 

O IGPub mede a produtividade global dos colaboradores do IDSM, e indica a efetividade da instituição 

em produzir trabalhos científicos de qualidade, contabilizando publicações indexadas e não indexadas 

(somente livros e capítulos de livro com ISBN ou ISSN). 

No período de análise deste relatório os 48 técnicos de nível superior e especialistas (TNSE) vinculados 

ao IDSM (Tabela 4) produziram um número geral de publicações (NGPUB) de 86 (79 artigos publicados em 

periódicos indexados e 7 capítulos de livro, Tabela 5). A lista completa dos TNSE e das publicações científicas 

do IDSM estão na segunda parte deste relatório, nos apêndices 1 e 2 respectivamente. 

O IGPub do período foi de 1,79. O valor alcançou a meta anual de 1,30. 

Praticamente todas as pesquisas do IDSM, especialmente aquelas com atividades de campo, sofreram 

grandes impactos devido a pandemia do novo coronavírus, e isso deve impactar a produção da instituição 

nos próximos anos. Importante ressaltar que desde 2015 praticamente todas as atividades de pesquisa do 

IDSM são mantidas por recursos captados externamente e não por recursos do contrato de gestão. 
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Tabela 4. Categorias de TNSE do IDSM contabilizadas para o cálculo dos indicadores 1 e 2 

Tipo de colaborador Nº 

Pesquisadores funcionários 15 

Pesquisadores bolsistas (com mais de 12 meses de atuação) 21 

Ex-bolsistas com produção indexada no período    8 

Ex-funcionários com produção indexada no período   1 

Técnicos e extensionistas com produção indexada no período   3 

Total 48 

 
 

Tabela 5. Número geral de publicações (NGPUB) por categoria em 2022 

Tipo de publicação Nº 

Publicações indexadas 79 

Publicações não indexadas (Livros e Capítulos de livro)    7 

Total 86 

 

6.1.2. Indicador 2. Índice de Publicações Indexadas nos Extratos B2 e superiores (IPuB2+).   

 O IPuB2+ mede a produção do IDSM publicada em periódicos indexados classificados nos extratos A1, 

A2, B1 e B2, segundo o Sistema de Classificação Qualis da CAPES, e indica a efetividade da instituição em 

produzir produtos científicos de alto impacto. 

 

Em 2022, o IDSM publicou 57 artigos em periódicos indexados e classificados nos extratos A1, A2, B1 e 

B2 do sistema Qualis da CAPES (NPUBIB2+). 

 

O IPubB2+ calculado para o período foi de 1,19. Este resultado é superior ao valor pactuado para o ano 

de 2022, de 0,42, e evidencia a consolidação da produção científica do IDSM nos extratos superiores do 

Qualis, e consequentemente em periódicos de mais alto impacto. 

 

6.1.3. Indicador 3. Número de redes de pesquisa com participação ativa de membros do IDSM. 

Este indicador mede o número de redes de pesquisa com participação ativa de membros do IDSM, e 

indica a efetividade do IDSM em formar e coordenar redes de pesquisa com temáticas interdisciplinares 

diversas em diferentes regiões da Amazônia. 
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       Em 2022 membros do IDSM tinham participação ativa nas seguintes redes de pesquisa: 

Rede de Pesquisas sobre Biotecnologia Para Conservação das Espécies Animais Ameaçadas das 

Florestas Inundáveis (REBICO): BIOMEDAM (Biologia e Medicina de Animais Silvestres da Amazônia - 

Universidade Federal do Pará); LCGA (Laboratório de Conservação de Germoplasma – Animal. Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido); UFRA - Universidade Federal Rural da Amazônia; Eastern Michigan University – 

MEU e Ultrecht University – UU. 

Rede de Pesquisas sobre a Ecologia e Uso dos Recursos Naturais das Florestas Inundáveis, na Calha 

do Solimões-Amazonas (RECORFLOR): GROME (Instituto de Geociência e Ciências Exatas - Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho); INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia); INPE (Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais); ECFT (Ecologia e Conservação de Florestas Tropicais); Universidade Federal 

do Pará e MPEG – Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Rede de Pesquisa em Biodiversidade, Conservação e Uso da Fauna Silvestre (REDEFAUNA): IDSM – 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá; FUNDAMAZONIA, Loreto, Peru; UAB – Departament 

de Sanitat i Anatomia Animals, Universitat Autònoma de Barcelona, Spain; UFRA – Programa de Pós-

Graduação em Saúde e Produção Animal na Amazônia, Universidade Federal Rural da Amazônia, INPA - 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia; UFPA – Universidade Federal do Pará; UFAC – Universidade 

Federal do Acre. 

Rede de Pesquisa Sobre o Uso de Caranguejos na Costa Paraense (REPUCAPA): - Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM); Secretaria Estadual de Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH); 

Secretaria Estadual de Desenvolvimento Agropecuário e Pesca (SEDAP); Universidade Federal do Pará 

(UFPA); Instituto Federal de Educação – Pará (IFPA). 

Rede Temática Sirênios do Estuário Amazônico (SEA): Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA); Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA); Universidade da 

Amazônia (UNAMA); Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA); Instituto Federal do Amapá (IFAP); Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM). 

O número de redes de pesquisa com participação ativa de membros do IDSM em 2022 é cinco, e, 

portanto, a meta anual de quatro foi alcançada.  
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6.2. Macroprocesso 2. Disseminação tecnológica  

              O macroprocesso 2 trata da disseminação de processos e tecnologias desenvolvidas pelo IDSM 

para outras regiões da Amazônia, e eventualmente para outros biomas e países. O macroprocesso é 

monitorado através de três indicadores: Número de eventos de disseminação das experiências e melhores 

práticas do IDSM (EDEMP), Percentual de permanência de alunos nas das turmas do CVT (PPAT) e Número 

cumulativo de material didático com linguagem adequada sobre tecnologias sustentáveis, gestão e uso de 

recursos naturais, publicadas e aplicadas (NCMPA). 

6.2.1. Indicador 4. Número de Eventos de Disseminação das Experiências e Melhores Práticas do IDSM 

(EDEMP) 

  O EDEMP mede o número de eventos de disseminação realizados pelo IDSM ao ano, e indica a 

eficácia da instituição em disseminar processos e tecnologias sociais desenvolvidos pela instituição por meio 

da realização de cursos e treinamentos para potenciais agentes de órgão gestores e colaboradores de áreas 

protegidas, que serão multiplicadores destas experiências em outras localidades da Amazônia, na região do 

médio Solimões, e mesmo em outros estados e países da Pan-Amazônia. 

        A meta pactuada é de três eventos. 

       Foram realizados três cursos, sendo o curso “Gestão compartilhada de recursos pesqueiros com 

ênfase no manejo participativo de pirarucu em ambientes de várzea”, entre 18 e 28 de abril, com aulas na 

sede do IDSM, em Tefé-AM, e com práticas em campo, na RDS Mamirauá. Participaram 21 pessoas de 

instituições das esferas públicas federal, estadual e municipal (ICMBio, IDAM, SEDAM Rondônia, SEMPA 

Tefé), ainda de organizações não governamentais e de representações de comunidades e povos tradicionais, 

dos estados do Pará, Amazonas e Rondônia. O curso “Manejo de Abelhas Nativas sem Ferrão” realizado entre 

os dias 22 e 25 de agosto de 2022, com aulas teóricas e práticas de campo, na comunidade da Missão, em 

Tefé-AM, em parceria com o Instituto Federal do Amazonas - campus Zona Leste Manaus. Participaram 20 

pessoas de instituições das esferas públicas federal, estadual e municipal (IFAM, IDAM, ADAF, SEMPA Tefé), 

de organizações não governamentais (IDSM) e representantes de povos e comunidades tradicionais do 

Amazonas. E o curso “Manejo florestal comunitário em área de várzea: levantamento de estoque e 

exploração de impacto reduzido” entre os dias 21 e 30 de novembro, com aulas teóricas em Tefé-AM e com 

práticas em campo, na comunidade do Sítio Fortaleza, na RDS Mamirauá. Participaram 14 pessoas, de 
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instituições das esferas públicas federal, estadual e municipal (ICMBio, IDAM, IFAM, IDS Fonte Boa), 

organizações não governamentais e de representações de comunidades e povos tradicionais. 

                      A meta foi alcançada no ano. 

            Este indicador também apresenta as atividades realizadas do projeto “Tecnologias Sociais 

Sustentáveis na Amazônia Central: Manejo de Recursos Naturais e Desenvolvimento Regional” apresentado 

no 29º Termo Aditivo do IDSM ao Contrato de Gestão com MCTI, com duração para 24 meses (iniciado em 

janeiro/2021) e mais extensão de prazo de seis meses. A execução é acompanhada pela Secretaria de 

Pesquisa e Formação Científica do MCTI, diretamente pela Coordenação-Geral de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas do Departamento de Ciências da Vida e Desenvolvimento Humano e Social. O projeto encontra-se 

em andamento, mas seu início em 2021 foi impactado pela pandemia de COVID-19. Até o momento já foram 

executados: os três cursos mencionados acima e ainda: o curso de aplicação da metodologia de contagem 

do Pirarucu para pescadores experientes; mapeamento de tecnologias sociais no “Encontro com os Núcleos 

de Inovação Tecnológica da Amazônia”, com a participação de 21 NITs; finalizado o levantamento que 

identificou 104 tecnologias sociais na Amazônia e iniciado o guia que apresentará as experiências, em 

colaboração com o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia e o Museu Paraense Emilio Goeldi; iniciada 

a pesquisa intitulada “Reflexão analítica dos espaços de ensino-aprendizagem dos projetos Manejo de 

Recursos Naturais” e está em desenvolvimento um material instrucional para a disseminação de tecnologias 

de manejo de recursos naturais. 

6.2.2. Indicador 5. Percentual de Permanência das Turmas de Alunos (PPTA) do Centro 

Vocacional Tecnológico (CVT). 

            O PPAT mede o percentual de alunos que permanece no curso pós-médio do Centro Vocacional 

Tecnológico (CVT), e indica a efetividade do IDSM em manter baixa a evasão de alunos e um curso com 

processo adequado às jovens lideranças locais. 

 A meta pactuada para o PPTA é acima de 85%. 

Não foi iniciada nova turma para o curso de longa duração (2 anos). O principal motivo foi a falta de 

recursos financeiros para a execução das disciplinas, oficinas, práticas de campo e, principalmente, para 

ofertar as bolsas de estudos aos jovens ingressantes no curso.  
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Entretanto, no ano foi realizado um curso de curta duração (20 dias) para o curso “Produção 

Agroecológica e Orgânica”, por intermédio do projeto “Strengthening the bioeconomy by structuring the 

productive and value chains of family agriculture and its agroecology networks in Amazonas”1.. Participaram 

do curso 25 mulheres de povos e comunidades tradicionais dos municípios de Tefé, Alvarães e Uarini. 

 A meta não foi alcançada no ano. 

6.2.3. Indicador 6. Número cumulativo de material didático com linguagem adequada sobre 

tecnologias sustentáveis, gestão e uso de recursos naturais, publicado e aplicado (NCMPA). 

   O NCMPA mede o número cumulativo de material didático elaborado, publicado e aplicado pelo IDSM 

e demonstra a eficácia da instituição na produção e implementação de material sobre tecnologias 

sustentáveis, gestão e uso de recursos naturais com métodos adequados a realidade social e cultural das 

populações alvo do IDSM. Atualmente o IDSM possui oito materiais publicados e aplicados. 

A meta pactuada no ano é a publicação e aplicação de sete materiais didáticos. A meta foi superada 

em 2021. 

Neste ano foi publicado o material “O Caderno: As Múltiplas Linguagens da Educação e a Conservação 

de Espécies-bandeira”, em duas versões, uma voltado para o(a) professor(a) e a outra para aluno(a). No 

entanto, o material ainda não foi aplicado. 

        Meta alcançada. 

 

6.3. Macroprocesso 3. Manejo sustentável 

      O macroprocesso 3 trata do desenvolvimento de processos de manejo sustentável de recursos 

naturais, replicáveis dentro e fora das Reservas Mamirauá e Amanã. O macroprocesso é monitorado através 

de quatro indicadores: Número cumulativo de rotinas de abordagem elaboradas para diferentes contextos 

de manejo sustentável de recursos naturais (NCRAb); número cumulativo de cartilhas sobre uso sustentável 

de recursos naturais publicadas e aplicadas (NCCPA); índice de pirarucus manejados com assessoramento do 

                                                                    
1 O projeto é desenvolvido no âmbito da Cooperação Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável, por meio da parceria entre o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e a Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, com apoio do Ministério 
Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento (BMZ) da Alemanha. 
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IDSM com tamanho superior ao limite ideal de abate (ITP); número de tipos de manejo de recursos naturais 

com assessoramento do IDSM (NRNM) ao ano. 

6.3.1 Indicador 7. Número cumulativo de rotinas de abordagem elaboradas para diferentes 

contextos de manejo sustentável de recursos naturais (NCRAb). 

O NCRAb mede o número cumulativo de rotinas de abordagem (protocolos) elaboradas e publicadas 

para diferentes contextos dos sistemas de manejo de recursos naturais, e demonstra a eficácia do IDSM na 

implementação e promoção desses sistemas de manejo, e sua adaptação as distintas realidades ambientais 

e sociais encontradas na sua fase de implantação. Atualmente o IDSM possui oito protocolos publicados. 

A meta pactuada para o ano é de dez protocolos publicados. 

Está em desenvolvimento o protocolo “Manejo de Abelhas Nativas Sem Ferrão”. No ano foram 

realizadas as seguintes atividades: a contratação e o treinamento do técnico responsável para acompanhar a 

atividade de coleta de méis; o pedido de licença no Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(SISBIO) do ICMBio para a coleta das amostras; a coleta de 30 amostras de méis nas áreas de manejo da 

Floresta Nacional de Tefé e entorno e da Reserva Amanã (RDSA), em outubro e novembro, no período de 

maior produção das abelhas, durante a baixa do nível do rio, de forma a não prejudicar o ninho e início das 

as análises. O relatório das análises de identidade e qualidade do mel encontra-se em elaboração pelos 

técnicos do laboratório e especialistas. A versão preliminar do relatório, com apresentação dos dados 

microbiológico, foi entregue em 27 de dezembro de 2022 e as análises físico-químicas estão em andamento 

e serão entregues na versão final do relatório, prevista para março de 2023. 

A meta não foi alcançada no ano. 

6.3.2 Indicador 8. Índice de Pirarucus Manejados com Assessoramento do IDSM com Tamanho 

Superior ao Limite Ideal de Abate (ITP). 

O ITP mede a proporção de pirarucus manejados com tamanho superior ao limite ideal de abate de 

1,65m2, e indica a efetividade das práticas de manejo sustentável da pesca de pirarucus nos sistemas que 

recebem assessoria técnico-científica do IDSM. A assessoria inclui a capacitação técnica, o aconselhamento e 

o monitoramento da atividade. 

                                                                    
2 Queiroz, H. L. 2000. Natural history and conservation of pirarucu, Arapaima gigas, at the Amazonian Várzea: Red giants in muddy waters. 
Tese de doutorado. Post graduate philosophy (University of St. Andrews). 226p. 
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A meta para o ano é acima de 0,7 pirarucus manejados superior ao limite ideal de abate. 

A pesca do pirarucu em regime de manejo sustentável foi realizada por todos, 12 grupos de manejo 

assessorados pelo IDSM, e ocorreu nos meses de outubro e novembro. Nessa temporada os dados mostram 

que dos 13.500 pirarucus autorizados foram capturados 12.816, representando 94,9% da cota. Deste total 

82,8% (n=10.607) dos pirarucus abatidos apresentaram comprimento total igual ou superior a 165 cm. A 

média de peso dos pirarucus é de 50,6 quilos, e com comprimento de 180 cm.  

O índice de sustentabilidade foi de 0,82. A meta do ITP foi alcançada no ano. 

 

6.3.3 Indicador 9. Número de Tipos de Manejo de Recursos Naturais com Assessoramento do IDSM 

(NRNM). 

O NRNM mede o número de tipos de recursos naturais com assessoramento do IDSM, e indica a 

eficácia do IDSM em aprimorar o manejo de recursos naturais e ampliar o leque de recursos usados de forma 

sustentável. Atualmente o IDSM assessora seis tipos de manejo realizados: (1) recursos cênicos; (2) recursos 

agrícolas; (3) recursos pesqueiros; (4) recursos florestais não madeireiros; (5) recursos florestais madeireiros; 

(6) manejo de abelhas nativas sem ferrão e (7) manejo sustentável de jacaré em vida livre. 

A meta para o ano é de sete tipos de manejo de recursos naturais sendo assessorados pelo IDSM. 

No ano foram realizadas atividades para os seguintes manejos de recursos naturais: 

 

I. Recursos cênicos: no ano a Pousada Uacari, região do Médio Solimões, alcançou o total de 664 

turistas, foram gerados R$ 250.000,00 em prestação de serviço, mobilizando 108 pessoas de 

sete comunidades, o faturamento bruto foi de, aprox., R$ 2.3 milhões. A proporção de turistas 

brasileiros, em relação aos estrangeiros, foi acima da média histórica, correspondendo a 48% 

neste ano. As ações de assessoramento para a Pousada Uacari foram: apoio a AAGEMAM para 

participação na oficina sobre cooperativismo; planejamento para a construção do novo plano 

de negócios da Pousada Uacari; a realização de quatro treinamentos: “Curso para condução 

de observadores de aves” com 15 pessoas, “Curso de formação e reciclagem para os setores 

de Lazer, Hospedagem e Alimentos e Bebidas” dedicado para mulheres, com a participação de 

22 pessoas, “Oficina teórico-prática de capacitação de guias locais de turismo” na comunidade 

Boca do Mamirauá, participaram 31 pessoas e “Curso de reciclagem das áreas de Lazer, 

Hospedagem, Alimentos e Bebidas” com 32 pessoas; realizada a reunião de avaliação e 

aprovação da prestação de contas  da Pousada Uacari com os presidentes das comunidades 
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do setor Mamirauá, com 20 pessoas. E ainda, assessoramento diário das atividades da Pousada 

Uacari e principalmente, apoio na supervisão de vendas, compras e finanças. Também está 

ocorrendo assessoramento para a região do Baixo Rio Negro, foram realizadas reuniões 

interinstitucionais para planejamento de oficinas e a “II Oficina de Roteiros Integrados”, 

participaram 39 pessoas, com representação de 10 instituições (Governo, ONGs e trade 

turístico) e sete unidades de conservação. 

 

II. Recursos agrícolas: realização de duas oficinas para certificação orgânica da agricultura familiar, 

participaram 90 agricultores(as), das Unidades de Conservação, Flona de Tefé e RDS Amanã, o 

resultado foi a formação de três novas Organizações de Controle Social (OCS)3. Realização de 

duas capacitações com o IDAM sobre o acesso as políticas públicas de aquisição de alimentos 

da agricultura familiar, na primeira participaram oito agricultoras e na segunda 21 técnicos e 

agricultores. Realização de diagnóstico e mapeamento do potencial produtivo e verificação da 

situação das DAPs na comunidade da Missão, em Tefé, nesta ação o IDAM renovou 30 DAPs, 

imitiu sete novas DAPs e dois cartões de produtor, beneficiando 59 agricultores aptos para o 

acesso a políticas públicas. Assessoria técnica para agricultores da comunidade da Missão e 

Flona Tefé acessarem o edital de compra de alimentos da agricultura familiar do IFAM-TEFÉ, 

três agricultoras com produção orgânica foram contempladas. Ainda, na RDS Amanã 

ocorreram: uma reunião com o representante de uma OCS, sobre a produção orgânica; 

“Oficina sobre Associativismo” para o grupo de agricultores da Casa das Polpas, com 15 

agricultores; diagnóstico para adequações da estrutura física da “Casa das Polpas” e 

organização documental para solicitação de registro junto ao Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento – MAPA. Para a área do município de Uarini, houve a reunião com 

associados da Associação dos Produtores Indígenas da Aldeia Miratu, para iniciar atividades de 

produção sustentável da agricultura familiar na região de Uarini. Por fim, para a cadeia 

produtiva da farinha, ocorreu uma reunião com a Diretoria da Associação de Produtores de 

farinha da Região de Uarini (APRU) para tratar do andamento da Indicação Geográfica da 

Farinha Uarini e apresentação de novos projetos. 

 

III. Recursos pesqueiros: houve assessoramento para 12 grupos de manejo, o faturamento bruto 

da produção de pirarucu no ano foi R$ 4.3 milhões, as atividades realizadas foram: reuniões de 

avaliação com cada grupo para solicitação da cota de pesca para 2022, o pedido total foi de 

13.500 peixes; submissão do Relatório Técnico Anual do Manejo 2021 ao IBAMA/AM e 

SEMA/AM, com obtenção de Nota Técnica SEMA/AM favorável e aprovação do pedido de cota 

de pesca; revisão do regimento interno de dois acordos de pesca; seis oficinas, sendo quatro 

de monitoramento e boas práticas de manipulação do pescado, uma sobre questões contábeis 

e fiscais das organizações manejadoras e uma de comercialização, gerenciamento financeiro e 

                                                                    
3 Atividade realizada com recurso financeiro do projeto “Fortalecimento da agricultura agroecológica: certificação orgânica na região do médio 
rio Solimões” (Emenda parlamentar – Termo de Fomento 001/2020). 
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prestação de contas; o Encontro de Manejadores e Manejadoras de Pirarucu da Região do 

Médio e Alto Solimões, participaram 98 pessoas, entre representantes de grupos de manejo e 

instituições parceiras governamentais e não-governamentais, o evento debateu sobre as 

possibilidades de arranjo comercial para a produção manejada do ano e a XIV Rodada de 

Negócios do Pirarucu que reuniu 72 pessoas, incluindo potenciais compradores da produção, 

fornecedores de insumos, materiais e equipamentos para pesca, prestadores de serviço de 

transporte e armazenamento e agências bancárias e de fomento. Ainda para outros grupos de 

manejo do Amazonas, dois cursos de aplicação da metodologia de contagem do pirarucu e 

uma certificação de contadores de pirarucu. 

 

IV. Recursos florestais não madeireiros: Realização de inventário florestal da espécie molongó 
(Malouetia tamaquarina), coleta de material, análises sobre as propriedades físicas e 
anatômicas da madeira de molongó e o desenvolvimento e construção de um protótipo de 
secador solar de madeira, para secagem de produtos de molongó na comunidade de Nova 
Colômbia (RDSM). Foram realizados testes de secagem dos artesanatos de molongó 
e analisados os dados. Realização de capacitação em manejo de andirobal (aplicação da 
cartilha de “Boas práticas para produção de óleo de andiroba”) e produção de vela. Apoio à 
comercialização de produtos do teçume (RDSA), andiroba e molongó (RDSM). Mapeamento 
participativo com manejadores de produtos florestais não-madeireiros, para iniciar o 
assessoramento técnico na comunidade de Tamanicuá (RDSM). 
 

V. Recursos florestais madeireiros: visita técnica em novas serrarias potenciais - Novo Airão e 
Manacapuru- para comercialização de madeira da RDSM. Planejamento, acompanhamento e 
emissão de documentação para o transporte de madeira junto ao órgão licenciador. Apoio à 
comercialização para dois tipos de produto: madeira serrada e tora, movimentando 93,04 m³ 
e 1.899,74 m³, gerando R$ 56.377 e R$ 172.035 de faturamento bruto, 
respectivamente. Realizadas reuniões de avaliação dos planos de manejo, identificando os 
principais pontos positivos e a serem melhorados tecnicamente e na organização de quatro 
grupos de manejo (Sítio Fortaleza, Barroso, Porto Pirum e Bate Papo). Reuniões para 
alinhamento e planejamento de atividades de manejo com cinco comunidades (Nova 
Jerusalém, Viola do Panauã, Vista Alegre, Betânia e Aiucá). Capacitação de levantamento de 
estoque com os manejadores da associação do Auati Paraná de baixo. Vistoria e 
acompanhamento de tratativas de comercialização de madeira serrada do Sítio Fortaleza. 
Elaboração de relatórios pós-exploratórios e planos de exploração de duas associações (Aiucá 
e Bate Papo), e a inserção de dados no Sistema Nacional de controle da origem dos produtos 
florestais. 
 

VI. Manejo de abelhas nativas sem ferrão: foi realizado um diagnóstico sobre a meliponicultura da 
Flona Tefé e RDSA, com a participação do meliponicultor da Flona Tefé Francisco Dárcio Falcão, 
na ocasião foi realizada orientações nas caixas-colmeias, principalmente sobre o tamanho, 
divisão e material. 

 
VII. Manejo sustentável de jacaré em vida livre: no setor Jarauá, RDSM, continuidade do 

assessoramento do plano de manejo com a avaliação do processo de renovação do SIE do 
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abatedouro de jacarés e avaliação do estado de conservação de área de manejo de jacarés. 
Análise da série histórica de dados populacionais de jacaré, para determinação de áreas com 
potencial para manejo na RDSM. Nas novas áreas para assessoramento, no Setor Aranapu, o 
complexo de lagos Jutaí-Cleto, e na área do Setor Panauã de Baixo RDSM, foram realizadas 
atividades de avaliação de status populacional, monitoramento de áreas de reprodução e 
organização comunitária inicial para elaboração de plano de manejo de jacarés. Elaboração de 
nota técnica sobre os processos de licenciamento de abatedouros em andamento. 

 

A meta foi alcançada no ano. 

Este indicador também apresenta as atividades realizadas do projeto “Estruturação e fortalecimento de 

arranjos produtivos do pirarucu de manejo na Amazônia Central", que integra o Programa Cadeias Produtivas 

da Bioeconomia, com duração de 30 meses (iniciado em agosto/2020), apresentado no 28º Termo Aditivo 

do IDSM ao Contrato de Gestão com MCTI acompanhado pela Secretaria de Pesquisa e Formação Científica 

do MCTI. As atividades do período foram: assessoramento nas etapas de manejo de pirarucu para os 12 

grupos de manejo, conforme mencionado acima; obtenção da licença prévia do IPAAM e da Marinha do 

Brasil para a construção de uma unidade flutuante para pré-beneficiamento do pescado e protocolado no 

IPAAM o pedido de licença de instalação; abertura do processo de seleção e contratação da empresa para a 

construção da unidade flutuante; entrega e primeiro uso da Unidade flutuante de pré-processamento de 

pescado pelo Acordo de Pesca Paraná Velho; coleta e análise de amostra da carne do pirarucu durante o uso 

da Unidade flutuante para atestar a qualidade higiênico-sanitária; três oficinas para diagnóstico e pré-

validação e entrega do Plano e Negócios e Planejamento Estratégico para a subsidiar a Federação de 

Manejadores e Manejadoras de Pirarucu da Região de Mamirauá, organização gestora do selo de Indicação 

Geográfica da Região de Mamirauá para o Pirarucu Manejado. 

 

6.4. Macroprocesso 4. Qualidade de vida 

O macroprocesso 4 trata do desenvolvimento e implementação de processos e tecnologias sociais 

que tem como objetivo contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população ribeirinha da Amazônia. 

Este macroprocesso é acompanhado por um indicador: Número cumulativo de tecnologias sociais 

experimentadas pelo IDSM ao ano, voltadas ao incremento da qualidade de vida (TSEQV) de comunidades 

rurais da Amazônia. 
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6.4.1. Indicador 10. Número Cumulativo de Tecnologias Sociais Experimentadas pelo IDSM ao ano, 

voltadas ao Incremento da Qualidade de Vida (TSEQV) de Comunidades Rurais da Amazônia.  

O TSEQV mede o número de tecnologias sociais sustentáveis experimentadas, para incremento da 

qualidade de vida em ambiente alagável da Amazônia, e indica a eficiência do IDSM em ampliar e diversificar 

as tecnologias sociais que são trabalhadas em diferentes etapas junto à população local (desenvolvidas, 

testadas, adaptadas, monitoradas e avaliadas), visando sua futura transferência. 

O IDSM tem trabalhado intensamente no desenvolvimento e implementação de tecnologias sociais 

para acesso à água, saneamento, gestão e energia. Dessa forma, os benefícios são observados em todos os 

componentes relacionados à saúde comunitária, bem-estar, lazer, economia e qualquer outro diretamente 

relacionado a melhoria das condições de vida e a formação político-social destas populações. 

A meta pactuada é de quatro tecnologias sociais. 

 

Foram realizadas as seguintes atividades nas tecnologias abaixo: 

I. Sistema de abastecimento de água com energia solar para comunidades de várzea (adaptação, 

monitoramento e avaliação): oito sistemas de abastecimento de água estão instalados, sendo seis em 

funcionamento. Do total, quatro sistemas foram instalados em 2022. A partir do monitoramento, identificou-

se possibilidades de melhoria na operação local feita pelos comunitários, necessidade de melhorias na 

adução de água e estratégias para aumento de segurança anti-furto.  

 

II. Unidade de tratamento de esgoto doméstico para localidades ribeirinhas (monitoramento e 

avaliação): quatro unidades de tratamento de esgoto estão sendo monitoradas. Três delas foram vistoriadas 

no período de máxima cheia do rio, onde observou-se funcionamento perfeito e resistência à inundação, 

além de fatores sociais importante como a apropriação e a percepção a respeito da tecnologia. A quinta 

unidade de tratamento de esgoto instalada foi desativada e seu monitoramento será retomado assim que a 

mesma estiver em funcionamento. 

 

III. Sistema de energia solar fotovoltaica para a escola (monitoramento e avaliação): o sistema de 

energia solar foi verificado na comunidade Jarauá, na RDSM, de forma pontual e as instalações permanecem 

em funcionamento. Devido a impossibilidade de agenda da equipe, não foi realizado no ano o 

acompanhamento mais detalhado de cada componente da tecnologia. Ela permanece na fase de 

monitoramento. 

 

IV. Unidade flutuante de pré-processamento de pescado (desenvolvimento, instalação, 

monitoramento e avaliação): desenvolvimento e instalação da tecnologia social para o pré-processamento 

da carne de pescado na RDSA, junto ao Acordo de Pesca do Paraná Velho, com capacidade para 
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processamento de até 32 pirarucus por hora de trabalho, a quantidade diária depende da velocidade da 

etapa de captura dos peixes nos lagos. A Unidade flutuante é adaptada para ambiente de várzea, fica próxima 

aos lagos de pesca, utiliza tecnologias sustentáveis para a geração de energia e tratamento de água e esgoto 

e é baseada em continuo processo participativo. O primeiro uso ocorreu durante a temporada de pesca do 

pirarucu de manejo, em novembro, processando 400 unidades de peixe. Para o uso ocorreram atividades de 

construção e instalação da maioria dos equipamentos e foi iniciado o processo de licenciamento e durante a 

pesca atividade de coleta de amostras da carne de pirarucu para análise higiênico-sanitária e 

acompanhamento do fluxo, desde a recepção do pescado até a entrega no barco, ambos com uma 

responsável técnica veterinária. 

 

A meta foi alcançada no ano. 

 

Este indicador também apresenta as atividades realizadas do projeto “Núcleo Temático de Estudos 

Aplicados às questões hídricas do Bioma Amazônia (NUTEA Água Bioma Amazônia) ", apresentado no 29º 

Termo Aditivo do IDSM ao Contrato de Gestão com MCTI, com duração de 12 meses (iniciado em 

janeiro/2021) e prorrogado por igual período, acompanhado pela Secretaria de Empreendedorismo e 

Inovação do MCTI. O projeto encontra-se em andamento, é importante destacar que seu início foi impactado 

pela pandemia de COVID-19, não sendo possível realizar ações presenciais. As atividades do período foram: 

iniciado o levantamento para compor o Estado da Arte e Estado da Técnica de soluções tecnológicas aplicadas 

na qualidade, distribuição, captação, e tratamento de água, e tecnologias para o tratamento de esgoto; a 

identificação de 59 Instituições com ações laboratoriais na Amazônia, voltadas para ensino, pesquisa e 

prestação de serviços relacionados com análises de água ou esgoto; e planejamento para a articulação 

interinstitucional das possíveis organizações que iniciarão a rede colaborativa do NUTEA Água Bioma 

Amazônia e construção de plataforma online que reúne informações desta nova rede. 

6.5. Macroprocesso 5. Tecnologias de gestão 

O macroprocesso 5 trata de processos desenvolvidos para promover a gestão participativa nas Reservas 

Mamirauá e Amanã e que possam ser replicados para outras áreas protegidas. O macroprocesso tem um 

indicador: Índice de participação de lideranças capacitadas pelo IDSM (IPLC) ao ano.  

6.5.1. Indicador 11. Índice de Participação de Lideranças Capacitadas pelo IDSM (IPLC). 

O IPLC mede a participação de lideranças capacitadas pelo IDSM em instâncias de discussão e tomada 

de decisão participativa para o manejo de recursos naturais e para gestão de áreas protegidas, as RDS’s 

Mamirauá e Amanã, e indica a efetividade do IDSM em promover a formação de lideranças locais. 
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O V0 deste indicador corresponde a 392 lideranças (104 mulheres e 288 homens) capacitadas pela 

equipe do Instituto Mamirauá, no período de 2005 a 2014, para participarem das instâncias de gestão e de 

planos de manejo de recursos naturais dentro e no entorno das Reservas Mamirauá e Amanã. 

A meta pactuada para o ano é acima de 0,45 lideranças capacitadas e participando das instâncias de 

discussão e tomadas de decisão.  

Durante o ano foi monitorada a participação das lideranças nas Assembleias Gerais de Moradores e 

Usuários das RDSs Mamirauá e Amanã e em organizações responsáveis por planos de manejo de recursos 

naturais. E foi realizada uma expedição para parte dos setores, organização sociopolítica de agrupamento das 

comunidades. Não foi possível ir em todos os setores por falta de segurança para navegação na região do 

Médio Rio Solimões. Não foi possível monitorar a participação nas reuniões dos Conselhos Deliberativos da 

RDSM e RDSA, pois houve apenas uma tentativa de realização de reunião em cada RDS, em dezembro de 

2022, mas sem quórum suficiente. A comprovação de participação dessas lideranças encontra-se registrada 

nas listas de presenças das Assembleias Gerais, nos relatórios de viagem da equipe do IDSM, na lista de 

coordenadores responsáveis por planos de manejo de recursos pesqueiros e na lista de Agentes Ambientais 

Voluntários em atuação. 

 Foram identificadas 179 lideranças que estão assumindo cargos nas suas respectivas comunidades, em 

organizações de manejo e/ou que participaram da Assembleia Geral da RDS Mamirauá e da Assembleia Geral 

da RDS Amanã representado o setor sociopolítico das comunidades, alcançando 46% de participação. 

A meta foi alcançada no ano, com o IPLC 0,46. 

 

6.6.   Macroprocesso 6. Desenvolvimento institucional   

O macroprocesso de Desenvolvimento Institucional objetiva acompanhar a evolução e fortalecimento 

do IDSM, identificando as estratégias utilizadas para a obtenção de fontes adicionais de recursos financeiros 

e, assim, garantir a sustentabilidade financeira da instituição e de suas atividades.  

Além do aspecto da sustentabilidade financeira do IDSM, o desenvolvimento institucional também 

envolve outros aspectos de grande relevância, como a gestão de recursos humanos, e a comunicação 

institucional. 
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O Macroprocesso 6, que trata do “Desenvolvimento Institucional”, tem três indicadores que avaliam o 

fortalecimento institucional buscando sustentabilidade financeira para o IDSM. São eles: Alavancagem 

mínima de recursos para custeio fora do contrato de gestão no IDSM (AMRCFCG); repercussão das ações de 

comunicação do IDSM (RAC) e proporção de funcionários da área administrativa no total da equipe do IDSM 

(PFAA). Para análise e acompanhamento deste macroprocesso a partir de 2016 os Indicadores 12, 13 e 14, 

abaixo apresentados, foram selecionados. 

6.6.1. Indicador 12. Alavancagem mínima de recursos para custeio fora do contrato de gestão no 

IDSM (AMRCFCG) 

Este Indicador demonstra a eficácia do IDSM em diversificar suas fontes de financiamento e assim 

garantir sua sustentabilidade financeira e de suas atividades, não incluindo as despesas de pagamento de 

Pessoal.  

A meta pactuada no contrato de gestão estipula que o IDSM mantenha a relação proporcional entre os 

recursos captados de outras fontes de financiamento, acima de 30% dos recursos obtidos pelo contrato de 

gestão para custeio das atividades. Sendo assim, a AMRCFCG deve ser mantida acima de 0,3 ao longo dos 

próximos anos. A tabela 6, a seguir, apresenta os recursos obtidos fora do contrato de gestão e o cálculo para 

se chegar aos valores repassados no contrato para custeio das atividades no ano de 2021, desconsiderando 

as despesas de pessoal custeadas pelo contrato de gestão. 

O total arrecadado no ano de 2022 foi de R$ 8.238.934,82 (oito milhões, duzentos e trinta e oito mil, 

novecentos e trinta e quatro reais e oitenta e dois centavos). Os recursos recebidos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico possibilitou a retomada das atividades finalísticas. 
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Tabela 6. Distribuição dos recursos financeiros e não financeiros obtidos por fonte ou origem em 2022 

FONTES FORA DO CONTRATO DE GESTÃO ANO 2022 

Pousada Uacari R$ 2.512.468,34 

Bolsas CNPq - PCI/DTI R$ 1.083.810,00 

Overhead Projetos          R$    619.957,87 

Rendimentos de aplicação financeira          R$   725.929,16 

Convênio Denso Industrial da Amazônia Ltda R$    540.000,00 

Convênio WWF R$    332.900,02 

Consultorias realizadas pelo IDSM  R$    329.087,02 

Convênio LIRA - FVA/IPE R$    297.752,20 

Convênio Fundação Banco do Brasil - FBB R$    279.039,47 

Instituto de Conservação e Desenvolvimento Sustentável da Amazônia - IDESAM R$    216.772,02 

Convênio Agência Norte-Americana de Desenvolvimento Internacional - USAID/IEB R$    180.000,00 

Projeto Organização para a Alimentação e Agricultura das Nações Unidas - FAO R$    142.154,44 

Convênio Instituto de Manejo e Certificado Florestal e Agrícola - Zurich/Imaflora R$    124.956,50 

Doações Recebidas R$   114.201,13 

Convênio WCS R$   112.198,30 

Convênio University of Bristol R$   104.550,16 

Crédito Google AdWords (Anúncios) R$   239.380,02 

Prêmio The Society For Marine Mammalogy R$   101.277,36 

Consultorias realizadas pela SCM          R$     90.000,00 

Fundo de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM         R$     47.000,00 

Termo Parceria Instituto P/ Desenvolvimento Energias Alternativas e da Auto Sustentabilidade 
- IDEAAS 

R$     21.069,05 

Banco da Amazônia S.A - BASA R$     19.000,00 

Venda de Bens Alienáveis e Outros Recebimentos  R$       5.431,76 

1º Subtotal – Alavancagem de Outras Fontes (RAFCG)  R$ 8.238.934,82 

RECURSOS TRANSFERIDOS PELO CONTRATO DE GESTÃO   

Repasse Contrato de Gestão MCTI 2022 - 2º T.A- Recursos FNDCT R$ 33.000.000,00 

Repasse Contrato de Gestão MCTI 2022 - 2º T.A - LOA R$ 10.264.800,00 

Receita de Aplicação Financeira do Contrato de Gestão R$ 3.798.959,99 

Total Transferido do Contrato de Gestão R$ 47.063.759,99 

Despesas de pessoal no período -R$ 14.071.494,35 

2º Subtotal – Valores do C.G. sem pessoal (VTCGC)  R$ 32.992.265,64 

ALAVANCAGEM FORA DO CONTRATO DE GESTÃO (AMRFCG) 0,25 
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6.6.2. Indicador 13. Repercussão das ações de comunicação do IDSM (RAC) 

           Este indicador tem por finalidade medir o resultado da divulgação de notícias sobre as ações 

desenvolvidas pelo Instituto Mamirauá por meio de sua veiculação em órgãos de comunicação. A divulgação 

de notícias está voltada para as ideias de comprometimento com a conservação da Amazônia, 

desenvolvimento de pesquisa científica, inovação tecnológica, assessoria técnica ao manejo de recursos 

naturais e desenvolvimento de lideranças comunitárias na Amazônia.  

No ano de 2022, a repercussão na imprensa das ações do Instituto Mamirauá resultou em 2.382 pontos, 

o que significa 425 notícias, uma média de 1 notícia/dia, sendo 36% delas em veículo de média/grande 

audiência (152) e 34 % veiculadas no exterior e 152 (146). 

Houve aumento de incidência na mídia seguindo a tendência pós-pandemia de COVID-19. No entanto, 

menos veículos de médio/grande porte veicularam as informações devido ao período eleitoral no país, que 

restringiu a exposição das notícias nas redes sociais e no site da instituição durante o período de defeso 

eleitoral. As mídias nacionais também estiveram mais voltadas para temas como a Copa Mundial de Futebol 

e a eleição para presidente. Há também o fato de que nesse período o departamento de comunicação 

funcionou com uma equipe de colaboradores reduzida. Novas integrantes já foram contratadas para se juntar 

ao trabalho em janeiro de 2023. 

Como de costume, a divulgação seguiu para fortalecer a marca Mamirauá associando às ideias de 

unidade de pesquisa do MCTI. Destacamos: 

 
Projeto GEF contribui para a conservação da biodiversidade na Amazônia 
https://www.msn.com/pt-br/noticias/meio-ambiente/projeto-gef-contribui-para-a-
conserva%C3%A7%C3%A3o-da-biodiversidade-na-amaz%C3%B4nia/ar-AATkOfQ 
 
Government waits for environmental license to waterway project 
https://valorinternational.globo.com/business/news/2022/01/23/government-waits-for-environmental-
license-to-waterway-project.ghtml 
 
Sistema Amazônico de Laboratórios Satélite é lançado por ministro Marcos Pontes no AM 
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/02/05/sistema-amazonico-de-laboratorios-satelite-e-
lancado-por-ministro-marcos-pontes-no-am.ghtml 
 
Preservar las selvas através del sonido 
https://elpais.com/espana/catalunya/2022-03-10/preservar-las-selvas-a-traves-del-sonido.html 
 
Pesquisadores estudam extração sustentável de óleo com árvores nativas, no Amazonas 

https://www.msn.com/pt-br/noticias/meio-ambiente/projeto-gef-contribui-para-a-conserva%C3%A7%C3%A3o-da-biodiversidade-na-amaz%C3%B4nia/ar-AATkOfQ
https://www.msn.com/pt-br/noticias/meio-ambiente/projeto-gef-contribui-para-a-conserva%C3%A7%C3%A3o-da-biodiversidade-na-amaz%C3%B4nia/ar-AATkOfQ
https://valorinternational.globo.com/business/news/2022/01/23/government-waits-for-environmental-license-to-waterway-project.ghtml
https://valorinternational.globo.com/business/news/2022/01/23/government-waits-for-environmental-license-to-waterway-project.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/02/05/sistema-amazonico-de-laboratorios-satelite-e-lancado-por-ministro-marcos-pontes-no-am.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/02/05/sistema-amazonico-de-laboratorios-satelite-e-lancado-por-ministro-marcos-pontes-no-am.ghtml
https://elpais.com/espana/catalunya/2022-03-10/preservar-las-selvas-a-traves-del-sonido.html
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https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/03/20/pesquisadores-estudam-extracao-sustentavel-de-

oleo-com-arvores-nativas-no-amazonas.ghtml 

 
Projeto com comunidades ribeirinhas do Amazonas atua na formação de empreendedores ambientais 
https://oglobo.globo.com/fotogalerias/projeto-com-comunidades-ribeirinhas-do-amazonas-atua-na-
formacao-de-empreendedores-ambientais-25496499 
 
Conheça cinco destinos para um turismo sustentável na Amazônia 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/viagem/2022/06/conheca-cinco-destinos-para-um-turismo-
sustentavel-na-amazonia 
 

A vida oculta dos peixes-boi da Amazônia publicada pela National Geographic em três idiomas: 
https://www.nationalgeographic.com/animals/article/get-a-rare-glimpse-into-the-hidden-lives-of-
amazonian-manatees 
 
https://www.nationalgeographic.es/animales/2022/12/descubre-la-vida-oculta-de-los-manaties-
amazonicos 
 
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/12/confira-este-raro-vislumbre-da-vida-oculta-
dos-peixes-boi-da-amazonia 
 
O gigante sustentável, o pirarucu, virou moda nos EUA 
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/11/21/gigante-e-sustentavel-o-pirarucu-virou-moda-
nos-eua.ghtml 
 
Boas notícias raras da Amazônia: peixes gigantes estão prosperando novamente 
Rare good news from the Amazon: Gigantic fish are thriving again 
https://www.npr.org/2022/12/07/1139978552/brazil-amazon-fish-pirarucu-conservation 
 
Por dentro da vida quase aquática das onças-pintadas da Amazônia 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/08/por-dentro-da-vida-quase-aquatica-das-
oncas-pintadas-da-amazonia 
 
IDSM participa da Avenida da Ciência em Brasília 
https://www.mamiraua.org.br/noticias/idsm-participa-da-avenida-da-ciencia-em-brasilia 
 
Sons da natureza – Brasil em Dia 
Participação do IDSM na Avenida da Ciência em Brasília  
https://youtu.be/LXVNtyByIoA 
 
A Voz do Brasil -  Módulo Providence 
https://youtu.be/DYkX_-5UEig 
 

https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/03/20/pesquisadores-estudam-extracao-sustentavel-de-oleo-com-arvores-nativas-no-amazonas.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/03/20/pesquisadores-estudam-extracao-sustentavel-de-oleo-com-arvores-nativas-no-amazonas.ghtml
https://oglobo.globo.com/fotogalerias/projeto-com-comunidades-ribeirinhas-do-amazonas-atua-na-formacao-de-empreendedores-ambientais-25496499
https://oglobo.globo.com/fotogalerias/projeto-com-comunidades-ribeirinhas-do-amazonas-atua-na-formacao-de-empreendedores-ambientais-25496499
https://www.nationalgeographicbrasil.com/viagem/2022/06/conheca-cinco-destinos-para-um-turismo-sustentavel-na-amazonia
https://www.nationalgeographicbrasil.com/viagem/2022/06/conheca-cinco-destinos-para-um-turismo-sustentavel-na-amazonia
https://www.nationalgeographic.com/animals/article/get-a-rare-glimpse-into-the-hidden-lives-of-amazonian-manatees
https://www.nationalgeographic.com/animals/article/get-a-rare-glimpse-into-the-hidden-lives-of-amazonian-manatees
https://www.nationalgeographic.es/animales/2022/12/descubre-la-vida-oculta-de-los-manaties-amazonicos
https://www.nationalgeographic.es/animales/2022/12/descubre-la-vida-oculta-de-los-manaties-amazonicos
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/12/confira-este-raro-vislumbre-da-vida-oculta-dos-peixes-boi-da-amazonia
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/12/confira-este-raro-vislumbre-da-vida-oculta-dos-peixes-boi-da-amazonia
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/11/21/gigante-e-sustentavel-o-pirarucu-virou-moda-nos-eua.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/11/21/gigante-e-sustentavel-o-pirarucu-virou-moda-nos-eua.ghtml
https://www.npr.org/2022/12/07/1139978552/brazil-amazon-fish-pirarucu-conservation
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/08/por-dentro-da-vida-quase-aquatica-das-oncas-pintadas-da-amazonia
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2022/08/por-dentro-da-vida-quase-aquatica-das-oncas-pintadas-da-amazonia
https://www.mamiraua.org.br/noticias/idsm-participa-da-avenida-da-ciencia-em-brasilia
https://youtu.be/LXVNtyByIoA
https://youtu.be/DYkX_-5UEig
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6.6.3. Indicador 14. Proporção de funcionários da área administrativa no total da equipe do IDSM (PFAA). 

Este indicador busca demonstrar a economicidade do IDSM, uma vez que a estratégia institucional é 

voltada para usar os recursos financeiros disponíveis para Pessoal, preferencialmente custeando pessoas 

para atuar nas atividades finalísticas, e não para as atividades meio, e assim fazer um uso mais eficiente dos 

recursos públicos.   

A meta é que se mantenha a proporção de pessoal dedicado às tarefas administrativas menor que 20% 

do total de funcionários do IDSM ao ano. 

São considerados funcionários das atividades fim os pesquisadores, pesquisadores assistentes, técnicos 

de pesquisa, coletores de dados e técnicos extensionistas. São considerados funcionários de apoio os 

zeladores de flutuantes, as assessorias (comunicação, jurídica e de relações institucionais), ouvidoria, gestão 

de projetos, equipe de informática e biblioteca, que desempenham atividades essenciais para o 

funcionamento das atividades de pesquisa e extensão. 

O número de funcionários da área administrativa, no período de 2017 até o ano de 2021, manteve-se 

sempre abaixo do limite de 20%.  

No ano de 2022, a distribuição do pessoal foi a seguinte: 19 funcionários na área administrativa, 60 em 

apoio e 60 funcionários na área fim, totalizando 139 funcionários (Tabela 7). O percentual de pessoal 

administrativo em relação ao total de funcionários do IDSM foi de 14%. 

 

Tabela 7. Distribuição do quadro de funcionários do IDSM nos últimos cinco anos 

Tipo de atividade 2018 % 2019 % 2020 %  2021 %  2022 % 

Fim 73 48 66 47 62 47 55 41 60 43 

Apoio 56 37 52 37 49 37 57 43 60 43 

Administrativa 24 16 23 16 22 16 22 16 19 14 

Total 153 100 141 100 133 100 134 100 139 100 

Variação % -0,65 -7,84 -5,67 0,75      3,73 
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7. PLANEJAMENTO E GESTÃO 
 

São apresentadas as informações do planejamento e execução financeira do IDSM em 2022. 

Tabela 8. Histórico de valores repassados pelo Contrato de Gestão ao IDSM 

Fonte  2018 2019 2020 2021 2022 

MCTI R$ 19.402.925,00  R$ 11.402.925,00  R$ 20.700.049,00  R$ 15.881.372,00          R$ 10.264.800,00 

FNDCT - - - -           R$ 33.000.000,00 

      

Total 
Geral 

R$ 19.402.925,00  R$ 11.402.925,00   R$ 20.700.049,00  R$ 15.881.372,00           R$ 43.264.800,00 

 

Tabela 9. Valores repassados ao IDSM pelo Contrato de Gestão em 2022 

Fonte Termo Aditivo Data de assinatura do T.A. Valor 

MCTI 
Repasse Contrato de 

Gestão 2º TA- Recursos 
FNDCT 

22/12/2021                            R$ 33.000.000,00  

MCTI 
Repasse Contrato de 

Gestão 3º TA- Rec. LOA 
29/07/2022                             R$ 10.264.800,00 

Total MCTI    R$ 43.264.800,00    

Outras fontes                       R$                    -    

Total outras fontes                       R$                    -    

TOTAL GERAL     R$ 43.264.800,00    

 

 

Tabela 10. Saldos das contas bancários do IDSM referentes ao Contrato de Gestão* 

Banco Agência Conta                                Saldo em 31.12.2022 

Banco do Brasil S/A 0577-0 7.892-1  R$   4.297.498,73       

Banco do Brasil S/A – Recurso FNDCT 0577-0 7.892-1 R$ 20.913.123,53      

Banco do Brasil S/A (Reserva Técnica) 0577-0 44.080-9  R$ 12.387.414,79 

Total      R$ 37.598.037,05       

*O Saldo aqui apresentado corresponde ao valor dos extratos bancários sem considerar os cheques emitidos e ainda não 

compensados e nem o saldo em caixa
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Tabela 11. Demonstração de receitas auferidas pelo IDSM nos últimos cinco anos 

Receitas 2022  2021 2020 2019 2018 

Receitas Contrato de Gestão  R$    47.063.759,99  R$ 16.418.255,76 R$ 20.700.049,00 R$ 11.402.925,00 R$ 19.402.925,00 

Receitas operacionais*  R$       1.259.955,14  R$ 612.802,91 R$ 535.119,86 R$ 1.061.266,42 R$ 1.002.101,40 

Prestação de serviços*  R$       2.512.468,34  R$ 702.948,20 R$ 531.812,74 R$ 2.493.998,87 R$ 2.134.543,83 

Receitas financeiras*  R$          725.929,16  R$ 122.680,51 R$ 317.438,65 R$ 886.563,66 R$     952.139,34 

Receitas de Convênios e Contratos Administrativos*  R$       2.370.392,16  R$ 3.862.382,38 R$ 855.511,60 R$ 2.473.976,38 R$ 4.783.914,97 

Receitas Alavancadas de Instituições de Financiamento -    - - - -    

Descontos financeiros obtidos -               - R$ 999,22 R$ 5.773,64 R$      14.422,90 

Saldo do Exercício anterior sem o Contrato de Gestão 

(em 31/12) 
 R$        5.883.132,53  R$ 4.447.573,23 R$ 6.818.433,09 R$ 8.573.218,68 R$ 8.008.805,15 

Receita Total  R$ 59.815.637,32 R$ 26.166.642,99 R$ 29.759.364,16 R$ 26.897.722,65 R$ 36.298.852,59 

* Estas linhas são detalhadas dentro do indicador 12. 

 
 
Tabela 12. Saldos financeiros apropriados com os recursos do Contrato de Gestão 

  2022 2021 2020 2019 2018 

Saldo Financeiro em 30/06* R$ 16.184.188,42  R$ 16.999.643,81   R$ 19.220.220,62   R$ 14.759.492,33   R$ 11.247.960,35  

Saldo Financeiro em 30/06 - FNDCT R$ 26.673.587,37 - - - - 

Saldo Financeiro em 31/12 - FNDCT  R$ 31.260.539,20 - - - - 

Saldo Financeiro em 31/12* R$ 17.967.755,28 R$ 19.219.704,96 R$ 20.581.920,94  R$ 15.373.839,79   R$ 19.560.972,00  

*Saldo financeiro em conta corrente + adiantamentos concedidos + caixa 
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8. PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  

8.1 Demonstração das despesas da entidade  

            Abaixo estão demonstrados os valores por tipo de despesa, de forma a proporcionar comparação 

entre os anos de 2022 e de 2021, conforme determinado na Decisão Normativa – TCU nº 127, de 15 de 

maio de 2013. 

 

Tabela 13. Comparativo de despesas entre o ano de 2022 e 2021 (em Reais) 

Tipo de despesa 2022 2021 
VARIAÇÃO ENTRE 

ANOS (%) 

Pessoal R$14.071.494,35 R$    12.687.822,96                  10,91  

Aquisição de imobilizado R$  7.383.787,79 R$      1.338.217,37                451,76  

Materiais, Suprimentos e Serviços. R$  4.440.639,99 R$      3.026.665,79                  46,72   

Aluguéis, Telefone, Água, Luz, etc... R$     812.999,95 R$          563.128,73                  44,37   

Despesas Tributárias R$     949.173,37 R$          122.315,72                676,00   

Diárias e Passagens R$     402.506,78 R$          177.034,10                127,36  

TOTAL R$28.060.602,23 R$17.915.184,67                    56,63  

 

O aumento nos gastos neste ano de 2022, foi em consequência dos recursos recebidos do FNDCT 

para implementação do projeto SALAS e custeio das atividades fim. 

Vale lembrar que o Contrato de Gestão é a única fonte de recursos comprometida com custos de 

Pessoal e Manutenção da OS. O IDSM continua buscando recursos financeiros externos para investimento 

e custeio das suas atividades fim. Estas propostas encontram-se relacionadas no apêndice 4. 
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Tabela 14. Plano de ação do IDSM pactuado com o MCTI para execução em 2022 

Macroprocess

o 
Ação Pessoal Pessoa Física Pessoa Jurídica Diárias, passagens e aj. de custo Materiais e serviços (custeio) Capital (Investimento) 

Saldo  

    Planejado Executado Planejado Executado Planejado Executado Planejado Executado Planejado Executado Planejado Executado 

1. Prod. 
Científica 

GP Análise Geoespacial, Ambiente e 
Territórios Amazônicos - 
Geoespacial 

                 7.050,00            4.500,00                     533,98                   533,98                2.343,28                1.843,28                  30.754,98               29.451,04                27.889,62               10.989,62                         21.253,94  

GP Arqueologia e Gestão do 
Patrimônio Cultural da Amazônia 

              60.860,00                            -                                   -                                 -                  6.000,00                                -                       2.200,00                                  -                                     -                                    -                          69.060,00  

GP Biologia e Conservação de 
Primatas 

                       180,00                 180,00                                 -                                 -                                   -                                  -                        2.661,95                  2.661,95                                   -                                    -                                             -    

GP Ecologia de Vertebrados 
Terrestres 

            205.178,78         53.495,78              39.140,00                1.540,00  
             

21.100,00  
                              -                   151.788,55              67.007,26                53.884,62               13.058,62                     335.990,29  

GP Ecologia e Biologia de Peixes                  9.525,00            7.725,00              15.465,74             15.465,74  
               

3.837,16  
              3.837,16                  66.995,07              53.995,07                     4.117,65                   4.117,65                         14.800,00  

GP Ecologia Florestal                  8.480,00             1.275,00                     200,00                               -    
                   

824,00  
                              -                    48.273,53                   8.181,52                    7.741,39                  7.741,39                          48.321,01  

GP Ecologia e Conservação de 
Felinos na Amazônia 

              62.003,76         44.768,76                8.650,00                 2.419,16                                 -                                  -                    77.640,67                                  -               200.000,00            155.987,08                        145.119,43  

GP Inovação, Desenvolvimento e 
Adaptação de Tecnologias 
Sustentáveis 

              97.563,00         83.588,00               81.017,86              51.821,20           103.320,00               9.758,28                 122.535,14              22.649,25                  15.199,07                 6.444,00                     245.374,34  

GP Mamíferos Aquáticos 

Amazônicos 
            145.420,00          12.675,00               17.422,14               6.972,67              17.379,37              14.398,31                 127.416,33              20.978,30                24.000,00                                  -                        276.613,56  

GP Territorialidades e governança 
socioambiental na Amazônia 

              74.880,00                            -                                   -                                 -               23.500,00                                -                        1.560,00                                  -                         300,00                                  -                        100.240,00  

Biologia e Conservação de répteis 

amazônicos 
                      450,00                            -                  4.980,00                               -                                   -                                  -                       8.605,03                                  -                          891,38                                  -                            14.926,41  

Medicina da Conservação                                   -                              -                                   -                                 -                                   -                                  -                                       -                                    -                                     -                                    -                                             -    
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Realização/Participação de eventos 
científicos pelos GP ś e DTC 

             641.261,65       157.833,88           831.677,58                   240,00  
          

109.946,19  
              1.448,37           2.777.410,99               29.874,13          1.427.514,94             131.438,00                5.466.976,97  

Manutenção de Acervo Biológico, 

Arqueológico e Etnológico 
                77.147,81           16.427,81              15.000,00                               -    

             
11.750,00  

                              -                       7.800,00                      545,00                                   -                                    -                          94.725,00  

Manutenção biblioteca e do acervo 
bibliográfico e similares 

                                  -                              -                10.289,68             10.289,68                                 -                                  -                       2.792,75                 2.792,75                   6.364,76                 6.364,76                                           -    

Apoio aos programas PIBIC Jr. e 
PIBIC Sr. e Comitês de Ética do 
IDSM (CEP e CEUA) 

                                  -                              -                                   -                                 -                                   -                                  -                                       -                                    -                                     -                                    -                                             -    

Suporte e ajustes no parque de TIC 
em 2016 (comunic. em campo, 
equipamentos, conexão, etc.) 

                                  -                              -               85.623,02            85.623,02                                 -                                  -                     77.619,25               77.619,25             232.096,57           232.096,57                                           -    

Apoio as redes de pesquisa - CEVA     -                                                 -    -                                                    -                                   -                                  -    -                                                            -    -                                                          -    -                                  

Total da Ação         1.390.000,00      382.469,23         1.110.000,00          174.905,45          300.000,00             31.285,40          3.506.054,24            315.755,52        2.000.000,00           568.237,69       6.833.400,95  

2. 

Disseminação 
tecnológica 

Funcionamento do Centro 
Vocacional Tecnológico – 
Tecnologias Sociais na Várzea 
Amazônica 

              83.895,96         83.895,96             112.731,00            112.731,00             37.474,50            32.324,50                  49.496,55              42.962,49                                   -                                    -                            11.684,06  

Cursos, oficinas e intercâmbios para 
multiplicadores destas tecnologias 

                                  -                              -                                   -                                 -                                   -                                  -                                      -                                     -                                    -                                             -    

Total da Ação               83.895,96         83.895,96             112.731,00            112.731,00             37.474,50            32.324,50                  49.496,55              42.962,49                                   -                  11.684,06  

3. Manejo 
Sustentável 

Cursos de capacitação para 
manejadores e beneficiários sobre 
uso sustentado de recursos naturais 

              72.093,63         72.093,63              12.408,00             12.408,00  
               

5.320,01  
              5.320,01                   46.944,01               46.944,01                                   -                                    -                                             -    
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Atividades de assessoramento 
técnico e monitoramento do 
manejo sustentável de recursos 
naturais e plano de transferência de 

gestão para unidades coletivas de 
comunitários na região do Médio 
Solimões. 

                11.590,77            3.390,77              63.481,89            62.470,67  
             

33.978,11  
          30.937,79                  90.884,06                56.116,20                                   -                                    -                           47.019,40  

Atividades de assessoramento 
técnico e monitoramento de 
manejo sustentável de recursos 
naturais para unidades coletivas de 
comunitários em outras partes da 

Amazônia 

                  2.754,41             2.754,41                                 -                                 -                21.070,86             21.070,86                                     -                                    -                                     -                                    -                                             -    

Total da Ação                86.438,81          78.238,81             75.889,89            74.878,67             60.368,98            57.328,66                137.828,07             103.060,21                                   -                                    -               47.019,40  

4. Qualidade 
de vida 

Desenvolvimento, adaptação e 
teste de tecnologias sociais 

adequadas a comunidades 
ribeirinhas amazônicas  

                 3.306,83            3.306,83             22.207,76              14.152,76             20.527,96             13.877,96                   39.915,63                15.199,79                                   -                                    -                          39.420,84  

 Monitoramento da qualidade de 
vida das comunidades com 
apropriação tecnológica  

                                  -                              -                       677,60                   677,60                                 -                                  -                       8.822,24                 8.822,24             202.067,06           202.067,06                                           -    

Total da Ação                  3.306,83            3.306,83             22.885,36             14.830,36             20.527,96             13.877,96                  48.737,87              24.022,03             202.067,06           202.067,06             39.420,84  

5. Tecnologia 
da gestão 

Articulação política e capacitação de 
lideranças comunitárias e seu 
acompanhamento em fóruns de 

tomada de decisão sobre manejo 

                                  -                              -              162.157,70            58.539,99  
                   

740,00  
                     80,00                 131.344,70              57.632,02                   2.974,29                 2.974,29                      177.990,39  

Total da Ação                                   -                              -              162.157,70            58.539,99  
                   

740,00  
                     80,00                 131.344,70              57.632,02                   2.974,29                 2.974,29           177.990,39  
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6. 
Desenvolvime

nto 
Institucional 

Despesas administrativas básicas e 

taxas (água, luz, telefone, 
suprimentos de escritório, serviços, 
sistema de administração, etc.)  

                  7.541,82             7.541,82        1.425.079,18      1.425.079,18             29.242,59              55.133,41                591.235,62           565.344,80                 81.458,48               81.458,48                                           -    

Ações do Comitê Interno de 
Prevenção de Acidentes - CIPA  

                                  -                              -                   1.250,00                1.250,00              10.000,00                                -                     15.000,00                  6.290,61                20.000,00                                  -                          38.709,39  

Manutenção e conservação da 
infraestrutura (flutuantes, bases de 
campo, prédios da sede e dos 

escritórios de representação)  

                18.945,01           18.945,01      6.730.572,65     1.234.426,24             50.000,00            80.785,46                  157.211,58              157.211,58                  41.840,17                41.840,17                5.465.360,95  

Manutenção e conservação de 

veículos e máquinas (embarcações, 
carros, geradores)  

                18.945,01            4.908,02          243.878,27         208.868,77              10.000,00               5.238,58                  50.000,00               68.920,91                50.000,00              84.887,00                                           -    

Expedições de suporte (linhas de 
transporte nas áreas com atividade 
de campo)  

                13.466,31           13.466,31             50.000,00                    120,00             30.000,00                    324,00                  83.966,95            213.522,95                50.000,00                                  -                                             -    

Implementação de infraestrutura 
em geral  

              30.000,00                            -            800.000,00           136.167,34             30.000,00               17.891,14                  70.000,00            213.274,38        5.692.926,95       6.255.594,09                                           -    

Funcionamento dos 
departamentos de administração.  

                                  -                              -              114.685,50           127.216,39              10.000,00                8.419,93                  30.000,00               15.053,60                40.000,00              43.995,58                                           -    

Retenção composição de reserva 
técnica institucional  

                                  -                              -                                   -                                 -                                    -                                       -                                    -                                     -                                    -                                             -    

Total da Ação                88.898,15           44.861,16      9.365.465,60      3.133.127,92           169.242,59          167.792,52                 997.414,15         1.239.618,83        5.976.225,60       6.507.775,32       5.504.070,34  

7. Ações da 
diretoria 

Assessoria de Comunicação e ações 
de divulgação  

                                  -                              -              226.133,18              43.611,00             84.266,58                2.732,31                   37.379,31               39.540,61                 17.000,00                                  -                        278.895,15  

Assessoria Jurídica e apoio e 

representação legal  
                                  -                              -                                   -                                 -                  9.000,00                5.663,16                                     -                                    -                     6.000,00                                  -                             9.336,84  
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Assessoria de Relações 
Institucionais e Pós-graduação  

                                  -                              -                                   -                                 -                18.000,00                                -                                       -                                    -                                     -                                    -                           18.000,00  

Reuniões dos órgãos colegiados                                    -                              -                15.000,00                               -               50.000,00                                -                       5.000,00                                  -                                     -                                    -                          70.000,00  

Representação institucional da 
diretoria (visitas oficiais, etc.)  

                                  -                              -              113.253,56          102.792,87             50.000,00             58.504,01                   10.000,00                 6.775,75                   7.000,00                12.180,93  -                                 0,00  

Funcionamento do escritório de 
representação de Belém  

                                  -                              -                  11.318,95               11.318,95              15.000,00                                -                       5.000,00                 2.028,56                                   -                                    -                            17.971,44  

Funcionamento do escritório de 
representação em Manaus  

                                  -                              -               85.000,00            89.973,93             20.000,00                                -                       2.000,00                10.798,61                20.000,00                 9.733,00                         16.494,46  

Ações da Ouvidoria Interna                                    -                              -                                   -                                 -                                   -                                  -                       5.000,00                                  -                     7.000,00                                  -                           12.000,00  

Ações do Núcleo de Inovação e 
Tecnologias Sustentáveis (NITS)  

                                  -                              -                       490,06                   490,06              32.918,26             32.918,26                   31.465,99               31.465,99                                   -                                    -                                       0,00  

Total da Ação                                   -                              -              451.195,75           248.186,81           279.184,84             99.817,74                  95.845,30              90.609,52                57.000,00                21.913,93          422.697,89  

8. Pessoal 

Pagamento de salários e encargos 
mensais, e outras despesas de 
Pessoal. 

     39.263.504,96             14.071.494,35                                -                                    25.192.010,61  

Total da Ação      39.263.504,96             14.071.494,35                          25.192.010,61  

  TOTAL GERAL      39.263.504,96             14.071.494,35      1.652.539,75       592.771,99     11.300.325,30     3.817.200,20          867.538,87         402.506,78          4.966.720,88        1.873.660,62        8.238.266,95       7.302.968,29    38.228.294,48  
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8.2 Demonstração das despesas do IDSM 

A seguir são apresentados os dados conforme a Decisão Normativa nº 127, de 15 de maio de 2013, onde são 

demonstradas as peculiaridades da força de trabalho do IDSM em 2022. 

Tabela 15. Força de trabalho do IDSM em 2022 

DESCRIÇÃO  NÚMERO  

GESTÃO  13 

Diretor Geral**  1 

Diretores Adjuntos**  3 

Assessores da Diretoria Geral  09 

ATIVIDADES MEIO  110 

Auxiliares técnicos  62 

Técnicos administrativos  18 

Técnicos Operacionais  4 

Técnicos de informática  7 

Bibliotecária  

Terceirizados 
1 

18 

ATIVIDADES FIM  168 

Alunos de iniciação científica  23 

Assistentes de Pesquisa  3 

Bolsistas*  52 

Estagiários  13 

Extensionistas  43 

Pesquisadores  15 

Alunos de pós-graduação  6 

Pesquisadores Associados  13 

TOTAL  291 

*28 são bolsistas DTI/PCI (MCTI), e os demais são apoiados pela FAPEAM, CNPq, MOORE, WCS e IDSM. 

**02 dos membros da diretoria são também pesquisadores. 
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É sempre importante esclarecer que o conceito de força de trabalho não reflete exclusivamente o número 

de pessoas ativas alocadas nas atividades institucionais. Ele computa cumulativamente todos os indivíduos que, 

ao longo de 2022 fizeram parte, ainda que por poucos dias, das equipes de trabalho. Assim pessoas que deixaram 

as equipes, pessoas que acabaram de ser incorporadas e os colaboradores correntes, todos são somados para 

refletir a força de trabalho da instituição no período. 

 

8.2.1 Custos associados a manutenção dos recursos humanos do IDSM 

 

Atendendo ao disposto na portaria 1.917 de 19/04/2020 e suas alterações, traz o detalhamento mensal e 

anual dos valores pagos aos empregados.   

Sempre houve grande imprevisibilidade quanto ao valor efetivo das transferências de recursos do MCTI para 

o IDSM. Desde 2013 uma importante defasagem pode ser detectada entre o que havia sido pactuado no contrato 

de gestão e o que foi efetivamente transferido ao Mamirauá. Esta imprevisibilidade impede que se conheçam a 

priori quais os recursos que poderão ser utilizados no ano para pagamento de pessoal. Desde 2015 esta tendência 

se aprofundou fortemente. Considerados mais relevantes os contingenciamentos e limitações financeiras de toda 

ordem, que limitaram a transmissão dos recursos previstos nos contratos.  

Com base nos registros contábeis e no Quadro 5 que está abaixo é possível constatar que o Instituto atendeu 

o limite percentual de gasto com pessoal em relação aos recursos do Contrato de Gestão pactuados em 2021. 
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Quadro 5. Detalhamento mensal e anual dos valores pagos aos empregados do IDSM em 2022. Regime de caixa. 

MÊS 
SALÁRIO DOS 

EMPREGADOS E 
DIRIGENTES 

GRATIFICAÇÃO FÉRIAS RESCISÃO 
TOTAL DE 

REMUNERAÇÃO 
PAGO 

ENCARGOS TRABALHISTAS SEGURO VIDA PLANO SAÚDE   VALE 
TRANSP.  

SOMA TOTAL   

INSS FGTS PIS  IR ‐ RETIDO NA 
FONTE 

    

JANEIRO R$ 444.293,30   R$ 76.424,70  R$ 10.627,00 R$ 47.655,37  R$ 579.000,37  R$ 260.753,62 R$ 124.154,88  R$ 11.218,22  R$ 104.735,71 R$ 3.067,48   R$ 18.315,96 R$ 172,80  R$ 1.101.437,04  

FEVEREIRO R$ 446.930,30   R$ 76.424,70  R$ 30.431,00 R$ 55.768,47  R$ 609.554,47  R$ 254.997,74  R$ 62.906,44  R$ 7.631,93   R$ 93.020,73  R$ 3.067,48 - R$ 187,20  R$ 1.031.365,99  

MARÇO R$ 432.362,50   R$ 68.402,50  R$ 97.703,00 R$ 35.007,64  R$ 633.474,64  R$ 245.912,07  R$ 84.266,71  R$ 7.217,00   R$ 101.347,03  R$ 3.374,00 R$ 36.026,66 R$ 158,40 R$ 1.111.776,51  

ABRIL R$ 440.597,06   R$ 64.758,94  R$ 85.064,00 R$ 9.066,80  R$ 599.486,80  R$ 251.659,43  R$ 57.894,93  R$ 7.477,30   R$ 96.858,93  R$ 3.374,00  R$ 17.805,78  R$ 224,00 R$ 1.034.781,17  

MAIO R$ 405.738,77   R$ 66.434,23  R$ 54.407,00 R$ 31.674,75 R$ 558.254,75  R$ 249.654,87  R$ 84.842,29  R$ 7.320,54   R$ 110.951,21  R$ 3.374,00 R$ 19.681,81  R$ 336,00 R$ 1.034.415,47  

JUNHO R$ 427.143,30   R$ 67.645,70  R$ 90.503,00 R$ 9.473,69  R$ 594.765,69  R$ 255.714,09  R$ 68.904,17  R$ 7.517,06   R$ 86.739,86 R$ 3.328,10  R$ 20.164,06  - R$ 1.037.133,03  

JULHO R$ 427.511,02   R$ 57.188,98  R$ 90.294,00 R$ 4.704,06   R$ 579.698,06  R$ 249.039,14 R$ 57.781,40   R$ 7.310,89   R$ 105.668,17   R$ 3.305,15  R$ 22.049,85 R$ 320,00   R$ 1.025.172,66  

AGOSTO R$ 448.796,53   R$ 67.197,47 R$ 11.529,00  R$ 50.650,63   R$ 578.173,63  R$ 256.698,75 R$ 80.080,27   R$ 7.526,75   R$ 97.012,79   R$ 3.328,10  R$ 21.258,28 R$ 336,00   R$ 1.044.414,57  

SETEMBRO R$ 466.352,50   R$ 73.996,50  R$ 29.783,00 R$ 46.970,87   R$ 617.102,87  R$ 263.914,75 R$ 91.942,49   R$ 7.855,00   R$ 89.105,31   R$ 3.282,20  R$ 21.037,46 R$ 288,00   R$ 1.094.528,08  

OUTUBRO R$ 475.109,50      R$ 72.345,50  R$ 28.097,00 R$ 3.380,00   R$ 578.932,00  R$ 249.886,09 R$ 57.375,67   R$ 7.357,60   R$ 98.237,29   R$ 3.305,15  R$ 21.037,46 R$ 320,00   R$ 1.016.451,26  

NOVEMBRO R$ 464.361,10   R$ 71.181,90  R$ 43.477,00 R$ 11.926,81   R$ 590.946,81  R$ 255.244,39 R$ 59.326,47   R$ 7.418,97   R$ 101.700,05   R$ 3.305,15  R$ 20.007,78 R$ 176,00   R$ 1.038.125,62  

13º - 1ª R$ 347.820,00  - - -  R$ 347.820,00  - R$ 23.485,77   -  - - - -  R$ 371.305,77  

13º - 2ª  R$ 207.098,00  - - -  R$ 207.098,00  R$ 243.611,88 R$ 28.706,87   R$ 7.089,25   R$ 96.014,25  - - -  R$ 582.520,25  

DEZEMBRO R$ 485.391,21   R$ 73.325,79  R$ 72.088,00 R$ 7.999,74   R$ 638.804,74  R$ 524.745,05 R$ 129.218,82   R$ 15.307,15   R$ 214.479,34   R$ 3.328,10  R$ 21.847,73 R$ 336,00  R$ 1.548.066,93  

TOTAL GERAL R$ 5.919.504,09   R$ 835.326,91 R$ 644.003,00 R$ 314.278,83 R$ 7.713.112,83 R$ 3.561.831,87 R$ 1.010.887,18 R$ 108.248,66  R$ 1.395.888,67 R$ 39.438,91 R$ 239.232,83 R$ 2.854,40 R$ 14.071,494,35 

Memória de Cálculo Valor 
  

NOTA EXPLICATIVA: O valor total de gastos com pessoal acima considera os valores pagos no ano de 2022. O limite anual de gastos com 
pessoal é de 90% conforme previsto no Contrato de Gestão. Os valores gastos foram da ordem de R$ 14.071.494,35. Sendo assim os 
gastos estão dentro do limite pactuado. 

Pactuado 3º CG/SEI/MCTI – 10711472 Ano 2022 R$ 10.264.800,00 

 

Pactuado 4º T.A ao CG/SEI/MCTI – 10711472 (FNDCT) Ano 2022 R$ 10.000.000,00 

 

Pactuado 5º T.A ao CG/SEI/MCTI – 10711472 Ano 2022 R$ 1.000.000,00 
 

Total R$ 21.264.800,00 
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 Tabela 16. Valores de Reserva Técnica pactuados com recursos do Contrato de Gestão 

 

Tabela 17. Descrição da destinação prevista dos recursos da Reserva Técnica* 

O Conselho de Administração do IDSM na 83ª reunião, ocorrida entre os dias 27/08 a 02/09/2021, aprovou o valor da Reserva Técnica para o ano de 2021: R$ 15.761.008,45 e esse valor foi mantido em 2022. 

 

   2022 2021 2020 2019 2018 

Reserva Técnica  R$ 15.761.008,45 R$ 15.761.008,45 R$ 11.641.890,82 R$ 10.770.149,81 R$ 10.770.149,81 

Destino dos recursos  2022 2021 2020 2019 2018 

I - Custeio antecipado das atividades básicas da OS   R$       7.451.347,85   R$       7.451.347,85   R$       4.953.291,75   -  - 

II - Pagamento de contratos ou direitos trabalhistas   R$       7.314.992,67   R$       7.314.992,67   R$       6.248.599,07   R$    10.770.149,81   R$    10.770.149,81  

III - Condenações ou acordos judiciais R$           200.000,00 R$           200.000,00 - - - 

IV - Outros gastos em atividades de relevante interesse para o 
alcance dos objetivos do CG  

 R$           794.667,93   R$           794.667,93   R$          440.000,00   -   -  

Total da reserva utilizada   R$     15.761.008,45        R$    15.761.008,45   R$    11.641.890,82   R$    10.770.149,81   R$    10.770.149,81  


